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Os números sempre influíram de 
maneira incisiva rui.s atividades hu-
manas. Na histôriu êles se destacam, 
na sociologia ralam dos valores e 
equilíbrios. 

Em todos os setores das conquis-
tas humanas, quer sejam mar a den-
tro ou na marcha para demarca-
ções, quer seja nos elementos geo-
gráficos, quer nos laboratórios onde 
a ciência perquire e revela novos 
rumos da cultura, sempre houve 
um termômetro, sempre houve uma 
medida, sempre houve uma soma 
para definir. 

Conosco acontece exatamente o que 
poderia estar animando alguém 
em seus estudos, ou algum enge-
nheiro que faz suas sotnas e pro-
cura atender a significação dos 
números. 

Hoje a «.4 NOVA ERA» inteira 
estd completa em um número muito 
significativo. Fala tão alto quanto 
o dia de seu aniversário o número 
que nos diz a soma de suas edições, 
em 30 anos de existência. 

Aí está êste sugestivo número MU 
(1.000). Mil edições que falam de 
muito programa vivido, muito ideal 
sustentado d custa (quantas vezes, 
meu Deus!) de sofrimento, incerteza, 
incompreensão, criticas e mesmo de 
miséria. 

Na expressão histórica da edição 
de hoje de «A NOVA ERA» hd um 
pouco de nossa vida dentro dêste 
número. A soma de hoje foi feita 
sob medida de tempo, onde houve 
perseverança e sonho. 

Nós mesmos sempre estivemos, 
apesar de nossa deficiência de cul-
tura e conhecimento de vernáculo, 
na existência desta Casa. 

A ampulheta que mostra hoje a 
todos os que lêm êste jornal, pode, 
quando muito, expressar quantida-
de, nunca dirá a luta representada 
pelo número que se atinge hoje. E 
vamos seguir ainda. 

Há no acalento de nossas aspi-
rações o aceno de SEMPER ASCEN-
DJBEÍS. 

Metade da existência desta folha 
estd cheia de nós. Há 17 anos to-
mamos contato com o cheiro de 
tinta dos seus tipos, impressioná-
mo-nos com suas máquinas, toma-
mo-nos de amores fraternos pelos 
que mourejam dentro destas ofici-
nas 

Basta relembrar todos os obrei-
ros que fizeram desta fôlha motivo 
de trabalho honrado. Todos irmãos. 
Houve os que nunca se sentiram 
felizes conosco ... Mas nós os que-
remos muito ainda! Êles souberam 
nos ensinar vdrias páginas de hu-
manismo... 

Antes de sermos responsáveis pela 
redação de «A NOVA ERA*, muito 
antes mesmo de pensar que escre-
veríamos esta crónica das mil edi-
ções, tornamo-nos colaboradores 
destas colunas. 

Com praz-rr e vaidade santos vía-
mos nossos artigos em letra de fôr-
ma, destacadamente. Naquele tempo 
eram «os «melhores»... 

Tudo azul. Na cabeça do jovem 
que vibra e sonha, jamais hd pes-
simismo. Não sobra tempo para 
preocupar-se com os desajustes e 
as misérias do mundo. Jamais nos 
preocuparam as temeridades doco-
varde, o acoite do anonimato, a 
má vontade dos descrentes, as ca-
lúnias dos fanáticosl... 

Nossos artigos eram «os melhores 
do mundo*. Hoje por dever escre-
vemos e por dever continiwmos a 
falar o que sentimos. Não importa 
não sejamos ouvidos. Sobra-nos a 
alegria de somar com o no. 1.000 
do nosso quinzenário, outras tantas 
alegrias cristãs. 

A soma de mil edições de «A 
NOVA ERA*, representa a história 
do Espiritismo em Franca. Ela com-
pletou-se em atividades santas dos 
seus iniciadores, numa cidade fada-
da a altos destinos concernentes á 
Doutrina Consoladora. 

Quantos tropeços e quantas dú-
vidas! Quanto sacrifício desde a 
compra do papel para a impressão 
de suas edições até às despezas im-
previstas p a ra sua manutenção 
periódica!... 

Tudo isto representa para nós a 
poesia bendita do trabalho fecundo. 

Lembrâmo-nos agora porque nos 
tornamos jornalistas. Premido pe-
las circunstâncias, quando houve 
no Govêrno Provisório, que se efeti-
vou em autoritarismo, ameaça de 
fechamento do Jornal «A NOVA 
ERA»... 

Era a pressão dos reacionários 
contra os redutos dos de boa fé e 
boa vontade. Foi lá pelo ano da 
graça (sem muita graça) de 1943 

Era necessário que se registasse 
o jornal no célebre DIP. Naquele 
tempo êsse Departamento tinha as-
pecto da chamada.Gestapo do Reich. 

O jornal necessitava ter jornalista 
responsável, registado com todos os 
«sacramentos», naquele órgão de 
contrôle e censura legais. 

Foi assim que vencemos tudo para 
que a «A NOVA ERA» não 
sofresse solução de continuidade. 
Quanta humilhação passamos para 
receber êsse diploma ... quanto sa-
crifício! Mas o jornal não parou ... 
Seroperasceudens 

Depois a crise de papel. O «linha 
d' água» era privilégio dos jornais 
de mais prestígio. Ainda fomos nós 
os que lutando contra punhado de 
inverdade, contra a má vontade de 
muita gente, conseguimos a quota 
necessária para as nossas edições. 

Devemos muita a muitos amigos 
e companheiros pela efetivação do 
cabeçalho deste jornal. O Número 
1.000 desta edição fala-nos de. seu 
fundador Marques Garcia e presta 
homenagem a outro incançável para 
sua manutenção que é o idealista 
incorrígivel — José Russo. 

Há para completar nossa alegria 
dêste registo pensar que a soma 
deste número mil — fica-nos bem 
porque êle representa exemple de 
trabalho, perseverança e fé. 

Que Jesus continue a nos assistir 
para que daqui as outras somas 
de edições, possamos proclamar 
sempre sua Doutrina Santa, a fim 
de que estejamos em condições de 
acompanhar o «SEMPER ASCEN-
DENS». 

A NOVA ERA 
UM JORNAL A SERVIÇO DA 

DIFUSÃO DO EVANGELHO 

EM TODO O BRASIL 
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A memorável data de 18 de 

Abril representa p«ra o Espiri-

tismo a alvorada de um novo 

ciclo de espiritualidade na face 

da Terra. A codificação da dou-

trina pelo sákíio médico e mo-

ralista A lan K*rdec, surgiu com 

a publicação do Livro dos Espí-

ritos, em Abri l de 1857, seguindo-

se outras obras básicas, dadas à 

publicidade nos anon seguintes. 

Preparam-se grandes soleni-

dades comemorativas em todos 

os países onde a semente da 

nova revelação penetrou, e se 

tornou f o n t e renovadora de 

sentimentos e de compreensão. 

I j Procuramos numa síntese elo-

qüente acompanhar sua marcha 

lenta, porém firme e irremoví-

vel, deixando «in cada gleba a 

semente de futuras colheitas. 

Relutância» e campanhas di-

famatórias partidas ora doa po-

deres constituídos, ora das sei-

tas dogmáticas, dominadas por 

um sectarismo autócrata e pre-

tensioso, foram pedras coloca-

da.« no caminho dos primit ivos 

adeptos. Porém, a novel doutri-
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na, que a princípio não se im-
punha pelas condições sociais 
de seus componentes, que a lém 
de tudo contava com d iminuto 
número de crentes, não mereceu 
da parte dos senhores das al-
mas e exclusivos representan-
tes da divindade, quase nenhu-
ma consideração. Entretanto o 
espiritismo, como a medir pas-
sos para se f irmar no terreno 
conquistado, prosseguia a mar-
cha sem se importar com os des-
contentes que se tornaram volun-
tariamente seus adversários e 
não pOUCaS vezes ÍUÍmigOS ferrenhos. 

Estava aberta a luta, como 
diríamos h o j e nas estratégias 
militares, e s t a v a aberta uma 
segunda frente. Seria uma bre-
cha nas fileiras, e por isso des-
pertou o inter êsse de uns, a in-
diferença de tantos e uma ati-
tude que era ao mesmo tempo 
u m grito de alerta part ido in-
sistentemente do seio da reli-
gião que até então se julgara 
senhora exclusiva das massas. 

0 Espiritismo e o Consolador Prometido 
Dizemos nós, os espíritas, que 

o Espiritismo é o Consolador 

Prometido, que é o Cristianismo 

Redivivo: Procuremos, pois as 

bases dessa assertiva, demons-

trando e m que apoiamos esss 

afirmação, ousada no dizer dos 

mais tolerantes, herética na opi-

nião dos sectaristas cujo senso 

cristalizado não oferece brechas 

por onde penetre a luz do ra-

ciocínio e das deduções. 

De acôrdo com a promessa 

do Cristo o Pai mandar ia ao 

mundo o Consolador afim de 

que êle ficasse eternamente com 

os homens. Os empolgantes fe-

nômenos do Pentecostes onde 

alguns querem ver o cumpri-

mento da p&lavra de Jesus não 

apresentam os quesitos necessá-

rios à integral desincumbência 

da promessa feita. Porém ae o 

Ungido do Senhor disse, cum-

prir-se-ia conforme havia dito. 

E o Consolador, de fato, veio. 

Veio de maneira sutil. Buscou 

primeiramente as meninas Fox 

e chamou a atenção das massas 

para os fenómenos de além-tú-

mulo. Levou essai noticias além 

oceano e conseguiu com que a 

sociedade de Paris, sempre évida 

de novidades, se empolgasse pela 

singularidade das mesinhas que 

falavam. E conseguiu, sobretudo, 

que uma mental idade robusta e 

positiva como a daquele a quem 

chamamos Al lan Kardec achasse 

um mot ivo sério e profundo 

naqui lo que o povo só via mo-

tivo de diversão. E fez com que 

aparecesse uma doutrina codifi-

cada capaz de responder, de 

maneira incontestável, ao pro-

blema até então Insolúvel da 

vida e da dor. 

Mas recordemos por alto a 

Jerusalém distante no momen to 

da ú l t ima ceia. «Meu Pai vos 

dará outro Conso l ado r . . . » ss-
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severa a voz isinuante do Cristo. 
Não será, acaso, a doutrina dos 
espíritos a grande consoladora 
por excelência, que tudo faz 
compreender, mostrando-nos a 
razão de ser de tôdas as nossas 
máguas como resultado de u m 
passado delituoso e acenando-
nos com a felicidade logo após 
a paga dos débitos contraídos? 

Disse ainda o Filho de Maria: -
« O Espírito de Verdade que o 
mundo ainda não pod* receber».. 
sim, se aquele Espírito de Ver-
dade que dava respostss às per-
guntas formuladas pelo Codifi-
cador, houvesse ofertado os mes-
mos ensinos alguns séculos an-
tes, não poderia ter sido aceito 
devido ao atrazo intelectual da 
humanidade. Para exemplificar 
apenas um desses casos, lembre-
mos que seriam precisos grandes 
conhecimentos como o da plu-
ralidade dos mundos no espaço 
para que se pudesse, outrossim, 
aceitar o ensino da plural idade 
das humanidades nos diversos 
mundos e ainda pára que se pu-
desse bem compreender as se-
guintes afirmativas do Messias: -
«Há muitas moradas na casa 
do Pai» ou a i n d a — «Tenho 
outras ovelhas que n ã o s ã o 
dêste redil». 

Acrescentou ainda o Mestre 
na promessa da ú l t ima ceia: — 
« O Consolador vos e n s i n a r á 
tôdas as cousas.» Se dessa ma-
neira devia ser é que Êle, o 
D iv ino Amigo, devido à incapa-
cidade intelectiva do homem de 
há dois mil anos. não pôde re-
velar tôdas as cousas. Mas o 
Consolador, na época propicia, 
viria completar o seu ensino. 
A s s i m a maravilhosa lei da 
reencarnação, apenas aflorada 
por Jesus quando af i rmou que 

João Batista era o mesmo Elias, 
ou ainda na célebre entrevista 
com Nicodemos quando repetiu 
«é preciso n*6cer de novo», foi 
francamente anunciada pelo Es-
pirito de Verdade, é pósta à 
lógica dos raciocínios. 

Asseverou também o Nazare-
no: — «E vos fará lembrar tudo 
o que vos tenho d i t o » . . . Se al-
guma cousa deve ser lembrada 
é porque foi olvidada e hoje, 
pela sua simplicidade, pela lim-
pidez das interpretações dos pos-
tulados cristãos, pela fôrça que 
possuí na regeneração das cons-
ciências, bem ae percebe que 
volta à tona o verdadeiro es-
pírito do Cristianismo há tantos 
séculos sufocado e agora des-
pe rtadd* com o advento da Ter-
ceira Revelação. 

Cristo homem não podís, d* 
fato, ficar eternamente conosco; 
mas a sua Doutr ina complete d»» 
pelo Consolador de sua promes-
sa. ai efctá. O Espiritismo exce-
lentemente noa prova p.-las suas 
excepcionais características que 
é, de fato, o Consolador, por-
tanto é uma fôrça divina que 
n inguém pode sufocar, que bru-
talidade humana algurns pode 
abafar. 

Espiritas! recordemos n e s -

sa hora de testemunho a res-

ponsabilidade que pesa sôbre 

nossos ombros de detentores de 

uma parcela das verdades íroor-

redoras, de pequenos coadjuto-

res da Divindade na propaga-

ção do Criatianismo. Lembre-

mo-nos, também, que se não no» 

fizermos fiéis no cumpr imento 

de nosso» deveres nem por isso 

a? verdades celestes serão aba-

fadas. «Se vós calardes as pe-

dras falarão» são advertências 

que sempre devemos ter pre-

sentes. 

No Brasil, terra da l iberdade, 
o espiritismo encontrou campo 
fértil à sua propagação, m a u 
grado perseguido e in famado 
sistematicamente pelo Catolicis-
mo Romano. Em nossos dias 
vê-se uma campanha cont ínua, 
persistente, orientada pelo alto 
Clero contra a nova heresia que 
ameaça os alicerces profundos 
do império dogmático. Embora 
saber que a doutr ina exempli-
fica o amor ao próximo, e que 
a? obras assistenciais construí-
das pelos espíritas desprezam o 
cunho sectarista e estreito dos 
que trazem o Cristo noa lábios 
e nenhum espírito de fraterni-
dade no coração, as obras es-
piritas de tantas modalidades, 
são tachadas de heréticat, sedu-
toras de ignorantes, fábricas de 
loucos, perdição das almas! 

Vemos o c l e r o insurgir-ae 
contra a avalanche de deserçõe:.* 
que abre claro em suas fileira», 
aumentando o êxodo tôda vez 
que desfecha sua excomunhão 
e proibições aos católicos ne-
cessitados que só no espiritismo 
encontram amparo carinhoso, 
assistência para o corpo e con-
fôrto par» a elma. 

Não perdoa ê l e , esquecido 
das recomendações do Mestre 
de quem afirma receber inspi-
rações, o mov imento espírita, em 
qualquer de suas modal idades: 
imprensa, rádio, teatro, t r lbuns , 
obras de beneficências, enf im 
todo e qualquer trabalho hu-
manitário, afastado do interêsse 
do dinheiro e de vantagens hu-
m a n a s , constituindo mot ivos 
de perseguição e campanhas im-
piedosas! 

Agora, às portas do pr imeiro 

Centenário, arregimenta-se para 

uma arrancada maior. Compre-

ende decididamente que a dou-

trina é imortal e nada fará al-

terar o traçado do Alto, Com-

bate-a por d e v e r de ofício, 

reconhecendo, porém, que de 

tudo quanto lançar mão aerá 

de efeito retroativo. Afinal , rom-

peu se o dique, e se o espi-

ritismo chegou ao primeiro Cen-

tenário apesar de tôdsa as lu-

tas e dificuldades sustentadas 

no longo percurso, o que será 

dêle daqui a meio século? C o m 

as novas gerações a surgirem, 

trazendo novas camadas de es-

píritos já propensos ao progresso, 

experimentadas em lides reli-

giosas que não mais reconhe-

cem e nem aceitam, a situação 

do espiritismo será de inte iro 

domín io das consciências, mar-

chsndo para novas etapas de 

espiritualidade, dispensando de 

vez a religião tradicional por 

onde transitaram as gerações. 

O progresso, a liberdade, a 

fraternidade e o amor domi-

narão o mundo de amanhã ! 

O Espiritismo desfralda essa 

bandeira dêade a sua codifi-

cação. Seu lema é a caridade, 

SÍU missal o Evargelho, s tu 

único chefe-Jesu»! 

Glór ia a Jesus pelo pr imeiro 

Centenár io ds d o u t r i n a da 

verdade que «alva e l iberta 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — A MOCIDADE ESPIRITA B plritas r» região do Triângulo Mineiro. 

O CARNAVAL - Belíssimo exemplo 
de compreensão cristã estão dando 
0« moços espíritas em face 4o car-
naval. Este ano em 'diversas cidades 
os moços que já estão compenetra« 
dos de seus deveres sociais, acaba-
ram por renunciar às festas satur-
nais e entraram a favor de trabalho 
construtivo espiritual. Em Ribeirão 
Preto, por exemplo, moços perten-
centes a diversas Mocidades Espiri-
tas. ali estiveram reunidos durante 
os 3 dias de Momo paca levarem a 
efeito programa de efetivação cultu-
ral e de assistência os infelizes. 

í — «A CENTELHA» - Esta con-
ceituada revista de propaganda da 
Doutrina Consoladora, fundada pelo 
saudoso companheiro João Silveira, 
agora sob responsabilidade redato-
rial do fluente confrade dr. Antônio 
D Angelo Neto. reiniciará suas pu-
blicações normais. Estamos certos de 
que êsse festejado órgão da impren-
sa espiritista terá sempre o lugar 
que lhe é devido, pois, sem favor, 
sua falta è bem sentida em vista de 
nenhuma outra revista ter preenchi-
do B lacuna que nos deixou a falte 
de suas publicações periódicas 

3 - RELIGIÃO E A LlNGUA 
PATRIA — E-nos grato registrar 
que o nosso querido companheiro e 
esforçado batalhador da Doutrina 
Consoladora - dr. Odilon Ferrtlra. 
propôs-se a trabalho dos msis signi-
ficantes e úteis. Trata-te de dar es-
clarecimentos e mesmo aula de por-
tuguês prático, por correspondência, 
a todos os interessados que escreve-
rem para seu nome em Uberlândia -
Estado de Minas. Como se pode con-
cluir, a finalidade do ilustre jornalis-
ta é das que merecem aplausos. Já 
é tempo dos srs. dirigentes de movi-
mentos espiritistas, entre nós, terem 
maior apuro de linguagem e mais 
carinho para com o vernáculo, pois 
asaim poderão sentir-se mais anima-
dos a melhorarem o nivel cultural 
para com as normas cristãs do pró-
prio Espiritismo. 

4 - A USE E A L.B.V. — O bem 
orientado órgão de propaganda da 
«UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPI-
RITAS DO ESTADO DE SAO PAU-
LO» - o jornal «UNIFICAÇÃO», sob 
responsabilidade dessb mesma enti-
dade, publicou em sua edição de 
Outubro-Novembro de 1956, oportu-
na consideração pela qual pôz nos 
devidos lugares as atividades dos es-
piritistas e dos colaboradores dessa 
já vitoriosa bandeira sob a sigla res-
peitável «LBV». Todos os companhei-
ros devem inteirar-se dos conceitos 
do referido artigo a fim de que não 
haja confusão quanto ás posições 
que nos cabem ante o trabalho des-
sas duas fórçns, cujo fim é a frater-
nidade dos homens. 

5 - SINAGOGA E 8 P I KITA 
Comemorou-se em S. Paulo, hâ pju-
co. o quadragésimo ano de ativida-
de dessa benquista e útil entidade, 
dirigida pelo idealista operoso que é 
o Prof. Antonio José Trindade. O 
programa de assistência social da 
Sinagoga Espirita ê por demais co-
nhecido e, sem dúvida, representa o 
maior estandarte de conquistas mo-
rais de seus dirigentes, pelo exem-
plo e llçSo que representam. 

6 - O CENTRO ESPIRITA «FRA 
TERNIDADE-, da cidade de Jundlai. 
nêste Estado, elegeu e empossou 
nova Diretoria de sua administrarão, 
que ficou constitutda cora os seguin-
tes companheiros: Pres: Ewerton 
Fraga; Vice - Vicente Beternltr; 
2.° Vice: José Corrales; Secrts : Jo-
stas R. Nogueira, Paulo Raul Costa 
e Luiz Scarancl; Tsrs.: Deodato M. 
Prado, João J. Custódio Jr.; Diretor: 
Antonio Santoro. Conselho: Sinval 
Muller, Márto Lazaroto, Manoel Soa-
res, Orlando Copeli, Duílio Mazzoli e 
Otacar R. Janosek. 

7 — REUNIÃO DO CONSELHO 
DA USE — Realiza-ie, dia 1» pró-
ximo. em S. Paulo, mais uma reu-
nião periódica do Conselho da União 
das Socíedajes Espíritas do Eatadf 
de S. Paulo. Nessa oportunidade se-
rão tratados diversos assuntos fôbre 
o movimento e dos centros espíritas 
do Estado, estando incluído também 
o programa a ser levado a efeito em 
comemoração ao 1." Centenário dó 
•Livro dos Espíritos». 

* — ROTEIRO — E o nome de 
publicftçóe« mensais levadas a efei-
to pelo dinâmico irmão dr. Wsldo 
Vieira, de Uberaba. Nas publicações 
em referência, grato no» é registrar 
o bom gôsto dêsse incansável tra-
balhador da Doutrina, selecionando 
para êsse canhenho de jóias espiri-
tuais. mensagens de Emmanuel e con-
ceitos de inúmeros vultos da Tercei-
ra Revelação. Nossos parabéns ao 
distinto companheiro que. com tanto 
zélo e vontade, sempre tem mantido 
acêso o fôgo do Ideal dos moços es 

9 —NOVA DIRETORIA OC .E . 
ETERNA AMIZADE», de Pedernei-

ras, S. P, tem sua nova diretoria 
eleita para o corrente ano, tendo fi-
codo assim constituída:- Presidente: 
Sebastião Rodrigues Rocha; Vice: An-
tonio Melhado; 1.° .Secretário: Lauro 
Canelada; 2 ° idem: Miguel Melhado; 

Teaourelro: Roelin Melhado; 
2.® idem: José Sibrian e Procurador: 
Luiz Penedo. 

10 - CENTRO ESPIRITA «LUZ 
E CARIDADE» - Araraqnara E S. 
Paulo — Elegeu sua nova diretoria 
para o a Ao em curso, com os seguin-
tes confrades: Presidente: Juvenal 
Guimarães; Vice-Presidente: Flávio 
Tomaz de Aquino; 1.° Tesoureiro: 
Paulino Rodella; 2.° Tesoureiro: I.ay-
de Machado; I." Secretário: Pedro 
Marão; 2 0 Secretário: Antonio Arone; 
Bibliotecário: Ana Mota. CONSELHO 

FISCAL: Mário Ferreira, Horácio 
Silvestre e José Cassimiro da Silva. 

Auguramos-lhes feliz e próspera 
gestão. 

11 - VISITANTES Estiveram 
em visita à nossa cidade o Sargen-
to Aparicio Barbosa e sua espôsa Dna. 
Benedita Pires Barbosa, nossos ope-
rosos confrades residentes na Capi-
tal do Estado, que nos deram o pra-
zer de seu co.iviVio por dois dias. O 

! ilustre casal percorreu demoradamen-
te tôdaa as instituições assistenciais 
espiritas de nossa cidade, manifestan-
do sempre entusiasmo por tudo que 
lhe foi dado ver. Aoconfi*ade Aparicio, 
que em São Paulo é zeloso presidente 
do Centro Espírita «EMANUEL-, 
e à sua companheira de jornada. 
Dna. Benedita, os nossos agradeci-
mentos pelos momentos agradáveis 
que nos proporcionaram com a sua 
visita. 

NOSSA QUINZENA 
CONQUISTAS 

Registamos nestas colunas c o m 
grande alegria mBis vitórias alcan-
Ç8das p e l o s m o ç o s espiritas de 
Franca, em diversos estabelecimentos 
de Ensino. Tereza de Paula, alcan-
çou o primeiro lugar em curso de 
aperfeiçoamento para normalista em 
Campina»; Eneida Novelino ingres-
sou com excelentes notas na Facul-
dade de Medicina de Ribeirão Preto 
e, ainda» Nivaldo Alves de Paula 
com o mesmo sucesso na Faculdade 
de Odontologia de Uberaba. 

Que Jesus prodigalize aos jovens 
amiguinhos muita cultura espiritual 
para levar avante seu roteiro de 
Servir a humanidade pelos postula-
dos evangélicos. 

DA. IOLANDA BRASIL 
A 1 de março ern curso aniversa-

riou-se essa querida e prendada con-
f r e i r a residente em Patrocínio r-
Minas. Da. Iolanda é espôsa do dr. 

D E U S ! F INTO D A SILVA 

Dêm-»e-Lhe o n o m e q ue 
qn i ze rem , os que Nê le crê in 
e os q u e n f i o c r í m . . . S e j a 
no p r i n c i p i o A K L 0 H I M - dei-
dade cr iadora , se ja a t r avé s 
dog tvmpos , por d iversas en-
t idades. c o o f o n n » seus idio-
mas: Alah. J e ov á , Tupâ , no 
se lvagem, ou a i nda G r a n d e 
Arqu i te to do Un ivorso . Nada 
impor ta . O que impor t a é que 
nosso i d i oma de l i ne - O D E U S . 
Negá-Lo? Como? No entanto, 
h á mu i t a s cr ia turas q ue 0 
negam , a f i r m a n d o q u e 
nfio existe. Basta u m a con-
t ra r i edade . na vida quotidia-
na , u m revés nos negóc ios , 
u m a d o e n ç a ou u m a desilu-
são , u m a pnrda de bens ter 
renos e j á as c r i a tu ras entram 
no c a m p o da b lasfémia . K 
chegam & co r j e t u r o r que se 
o C r i a do r exist isse não acon-
tece r i a ta! infe l ic idade. 

Mas esquecem-se aque les 
q u e ass im pensam, que o au-
tor de todos os nossos infor-
tún ios e m isé r i a s somos dós 
mesmos. . . 

P a r a isso temos o l ivre ar-
bítr io. Somos cr iados por 
Deus c o m o conhec imen t o do 
B e m e d o Mal . 

Logo, e o m ê w e rooh-i-tmen-
to bem de f i n ido den t r o de nos-
so «Ego Consc ien te* , s empre 
t r ansg red imos a Lei: « A m a r a 
Deu s gdbr» t i d a s as coisas». 

Toda vez em que somos 
a t ing idos pelas desgraças es-
tamos cond i c i onados à lei de 
equ i l í b r i o : Causa e Eteit v 

Nascera a l a revol ta e o 
descon ten tamen to c o n t r a a Di-
v i n d ade Cr i adu ra . Blasfeman-
do , negando tudo , f o r j amos 
nosso dest ino No entanto , on-
ceguectdos pe lo orgu lho , atri-
bu ímos a Deu» a c a i u » de to-
dos os sofr imentos e de tôda» 
des igua ldades . Quando tudo 
acon tece bem, negam a i nda 
S u a ex is tênc ia g lor i f i cando 
se c omo grande menta l i dade , 
c he i a de ego í smo e va idade . 
Pobre h u m a n i d a d e ! C o m o se 
dis tanc ia das verdades eter-
n a s ! 

O m u n d o t e r r á queo é cam-

po vasto e grande a rena on-

de encon t ramos o serv i ço que 

nos cabe , j un to à Seara do 

Mestre Jesus . 0 benef ic io n6s-

ae t r aba l ho é sòmen te nosso. 

Devemos ap rende r , pe la hu-

mildade. a vir tude de Deus , 

sub l im i zando nossos atos. 

C o m p a r e m o s a h u m a n i d a d e 
& á rvore frut í fera na época 
de seus pomos. 

Certas frutas a m a d u r e c e m 
ma i s rap idamente , outras vRo 
c hegando a êsse ponto de 
matur idade . Há Binda as ma i s 
verdes e ou t ras e outras. 

Por f im, chegarSo à tôdaa 

a ho r a de ser úteis. Ass im so-

mos nós. Um d ia todos, l ud is 

t in tamente , te remos que ama-

durecer em obed i ênc i a às 

Leis D iv inas . Hazäo há , p " l s , 

nessa acer t i va evangé l i ca : « 0 

A m o r Cobre uma Mult ldf lo de 

Pecados» . Os que negatai a 

ex is tênc i a de Deus a cabam 

sempre resva lando para tôdo 

a sorte de víc ios e misér ias . 

C o m o se pode r e g a r a exis-
tênc i a de Deus, si há. em 
nós e na natureza , t ôdas as 
provas de S u a sub l ime inte-
l igênc ia ! 

Basta u m Instante de medi-

t ação pa ra sentir a manifes-

t a ç ã o de Deus. 

Aque l es que n e g a m a exis-

t ênc i a de Deus pnderf lo en-

cont rar p ryva con t rá r i a «os 

seus a rgumen tos n o exemp l o 

que setiue: «Tomem ás suas 

inflo». n e s t e p l ane t a c r i ado 

por a l gum Ser, o qun l j ama i s 

a l guém será c apa z de fazê-lo, 

u m a rosa. S intam seu perfu-

me. Loca l i zem agora a sede 

dêsse a roma . Despets ie in a 

flor, destruam-na. Depo is , res-

ta-lhe a i nda o cau le . O u d e 

está l o ca l i z ada a o r i gem do 

a r o m a da rosa? Depo i s f i cam 

apenas com as mfios vaz i as . 

F icaram-no entanto , após , t an ta 

pesqu iza , f ragamentos da rosa 

des t ru ída . E apesar de t udo 

as mSos des t ru idoras f i c a r am 

p e r f u m a d a s . . . 

Pe rgun t amos agora aos ne-

gadores de Deus : — Que cor-

po tem o per fume? Q u a l a s ua 

côr , sua in tens idade? N i nguém 

o saberá , p o r que ago r a fala-

m o s da essênc ia q u e e scapa 

à i n te l i gênc i a restrita do ho-

mem. Pois bera: Deus é i g u a l 

a essa essênc ia . Está em tôda 

a parte e en che de ene rg i a 

o Un iverso . Nfto pode ser v isto 

nem tocado pe la mfto perver-

sa do h omem , dêsse m e s m o 

f i lho ingra to , que, n a sua mal-

dade, a l ém de O nega r se r i a 

c apa z de mut i l a r Sua g r andeza . 

CurvemoB-nos d ian te d e Deus , 

po rque ÊLE é A m o r . . 

F e s t a E s p í r i t a 
Con fo rme c o m u n i c a ç ã o que 

t i vemo» de noaso correspon-
dente oro O o H o b s, S . P«u io f 

rea l i z u"•«' n a q ue l * c i d ade rm 
d ia 24 de Feve re i r o pp. inte-
ressante [e«-ta. com a part ic i 
pavftf» d a Moc idade ICapiiita 
«And ré Lu i z» , ab r i ndo *s l és 
t iv idadea o j ovem 0&w« ldo 
Fur lan , presidente da M.B A L , 
que conv i dou para Prea iden 
te de Hon ra o ar. Teodomi ro 
RosMni , t endo êat* penhor ae 
d i r ig ido e m breve a l o cuç ão , 
à Moc idade , pelo m i c ro fone 
insta lado no local , fazendo, 
após , a c h a m t d a dos j ovens 
que t omar i am parte r.a íe*ta 
e c u j o p rog r ama foi hábi lmen-
te desenro lado pelos compo-
nentes ila Moc idad» , que afto 
os segu in te* : Kobpr to Macha-
do, q ue execu tou u m a valsa 
em «eu vlolfto e lé tr ico; A i l l n . 
do Oob i , com seu a«ó rdeon , 
que execu tou u m a va lsa de 
nua autor ia , in t i tu lada «Fra-
tern idade« e q<ie foi compos-
ta em homenagem à Mocida-
de. T o m a r a m par te a inda n o 
prog rama recrea t i vo os jo-
venn: Ac i r e Osca r Gaspare 
to, J o s é e I zaura And rade e 
Jofto Hpaminnndas Barbosa. 

A pó* a parte recreat iva-
mus ica l , foram dec l amadas 
d iversas poesias, pelos se-
guin tes jovens: A l t i no Alcân-
tara, que dec l amou a poesia: 
«Salve a Moc idade* , de auto-

ria do poeta Teodom i r o Ros-
sini ; Va ld i ra Nilo, que dec l a 
mou a poesia: «Se r Cr i s t ão» , 
daque le mesmo autor ; Hipól i-
to A l c ân t a ra . Edi te F. S i l v a , 
Tereza de .Jesus. Te re z i n ha 
F. Campos , J o e l Nunes e por 
ú l t imo o sr. Teodom i ro Rossi-
ni. que dec l amou a poes ia 
« D r a m a do Ca lvá r io» . Fo i ain-
da feit-» um d iá logo pelos me-
ninos Adai l e Estaoic lau D ias , 
sôbre o titulo: «A Ex is tênc ia 
de Deup», e u m a parte cômi-
ca apresen tada pe lo j o v e m 
Domingos A lvarenga , seguin-
do-go a coméd i a de Teodo-
miro Rospío í h J a i r o R i be i ro : 
«Pensão do Seu Gregó r i o » , 
in terpretada pelo autor , e 
maia os j ovens Al t ino Alcân-
tara, H ipó l i t o A lcân ta ra , Do-
mingos A lva renga e L ú c i o 
An ton io da S i lva , seguindo-se 
um esquete in t i tu lado « V ô o 
da Cegonha» . 

Todos os números f o ram 
bastante ap l aud idos por sele-
ta ass is tênc ia e ap rove i t amos 
desta opor tun idade para feli-
citar a Moc idade Espir i ta de 
Our i nhos pela festa ap resen 
tada, assim como t ambém fa-
zemos votos para que se a p r o 
veite sempre de opor t un i da 
des c o m o essa para r ec rea r 
ao púb l i co com fest iv idades 
de ca rá te r esp ir i tua l is ta e cu 
j as rendas se rever tam em 
obras d a Dou t r i na 

Pereira Brasil, Juiz de Direito na-
quela Comarca e tem se desdobrado 
em eíforços para as campanhas em 
favor dos humildes dessa cidade. Nos-
HBS rogativas a fim de que o Alto lhe 
dê sempre as energias necessárias pa-
ra êsse místér sagrado, aroparando-a 
convenientemente em seus trabalho* 
a favor da Doutrina Consoladora. 
EXPOSIÇÃO ESTADUAL AGRO-

PECUÁRIA 
Graças aos esforço* da Sociedade 

Rural « V a l e do Sapucal», à cuja 
frente encontra-se o valor inestimá-
vel de nosso distinto amigo sr. Con-
tinenlino Jacinto da Silva, teremos 
a inauguração dia 16 do atual mês 
da la. Exposição Estadual Agro-Pe-
cuária em Franca. O acontecimento 
como era esperado, está causando, 
grande repercussão no Brasil todo, 
onde sempre se destacam o* incen-
tivadores da pecuária nacional. 

JOGATINA EM FRANCA 
Segundo nota publicada na edição 

do jornal «O C O M É R C I O DA 
FRANCA», de 28 de fevereiro último, 
a jogatina em nossa cidade continua 
em franca operosidade. Os clubes 
com rótulos de entidades esportivas 
continuam a fazer figas à Lei. 

Seria de bom alvitre que nossa ze-
losa autoridade policial fizesse cam-
panha sistemática contra o j ô g o , 
responsabilizando os infratores. 

REMÉDIO CONTRA A GRIPE 
Z. Nesta quinzena última os jornais 
divulgaram que, na Alemanha, os 
cientistas acabaram por encontrar 
especifico eficaz contra a terrível 
gripe, mal até hé pouco sem remé-
dio, por ser desconhecida sua causa. 
Um dos elementos básicos do novo 
medicamento é a vitamina «C». 

ENLACE MATRIMONIAL 
Consorciaram-se nesta cidade, dia 

23 de Fevereiro p. p., o jovem Ron-
don Delfino Reia, com a sta. Cleuza 
Moreira Barros, filha de nosso esti-
mado confrade sr. Anor Alves de 
Barros e de dna. Dulcelina Moreira 
Barros. 

O ato civil foi realizado na resi-
dência dos pais da noiva, na presen-
ça de inúmero* convidados, tendo, 
após a cerimônia do casamento ci-
vil, falado oi srs. Teófilo de Araujo 
Filho. Dr. Agnelo Morato e Joaé 
Russo, todob êles discorrendo sobre 
aquele ato, com felicitações aos noi-
vos pelo casamento que se realizava 
sob as bênçãos de Jesus. 

Nossos v o t o s de felicidade aos 
noivos, e muito particularmente ao 
nosso estimado confrade sr. Anor 
Alves de Barros e sua digníssima 
espôsa, dna. Dulcelina Moreira de 
Barros. Ao jovem casal, que passou 
a residir em Uberaba - Minas - de-
sejamos uma vida próspera e feliz, 
e que em seu lar reine sempre a paz, 
a par de um trabalho progressivo 
oa send* da solidariedade e do amor 
mútuo que t o farol a guiar a fa-
mília verdadeiramente cristã. 

CASAMENTO 
Consorciaram-se em 25 de Feve-

reiro p. p.. *>m Monte Santo de Mi-
nar, o sr. Constantino Leônidaa Vais-
meno», com a sta. I v o n e Xavier, 
destacada funcionária da C â m a r a 
Municipal Local. 

Ao jovem casal enviamos nossa» 
felicitações, com voto» de uma vida 
conjugai bastante feliz, sempre sob 
ar bênçãos de Jesus. 
DIRETORIA DO CENTRO ESPlRl-
TA «ESPERANÇA E EÊ» PARA 

1957 A 1959 
Para o biênio 1957 a 1959 foi elei-

ta a nova Diretoria do Centro Espi-
rita «Esperança e Fé», de nossa ci-
dade. que ficou constituída do se-
guinte modo: Presj Agnelo Morato; 
Vice: Mário NBUOI Jr, Secretário Ge-
ral: Antonieta Bariní; 1." Secretário: 
José Barcelos; 2° Secretário: Olavo 
Rodrigues; Tesoureiros: Manoel João 
Alves da Silva e Francisco Ferreira; 
Orador Roso Alves Pereira; Biblot.: 
Norberto Nalinl; Zeladora: da. Joa-
quina Barbosa; Conselho Diretor* 
Agnaldo Branquinho, Alvaro Baldi. 
)ão, José Coelho Pina Neto, da. Zu-
teíka Pinheiro Rodrigues, Ornai Toz-
zi. Comissão Consultiva: Antonio de 
Melo. da. Eóúlia Ferreira Melo. Mi-
guel Sábio de Melo, José Gomes. 
JoSo de Pauis, Jofio Nardi, Genésio 
Martiniano. Marisa Nalinl Oliveira e 
Armando Ribeiro. 

8R. FELIPE FACURI 
Fez seu passamento nesta cidade, 

em data de 3 déste mês. êsse ben-
quisto e prestável cidadão, figura 
muito estimada em nosso maio. 

Era pai do nosao estimado amigo 
dr. Chafic Facury. n* pessoa de quem 
enviamos as condolências e solida-
riedade crist«*, extensivas a tôda sua 
digna família 



15-3-1957 A N O V A ERA p ág i n a 1 b 

Centro Espírita «Campos Vergai» V I L A D O S P O B R E S 
Em Santa Kita do Passa Quatro - E. S. Paulo 

O C E N T R O ESP IR ITA «CAM-
POS V f iRGAL» , graças à Pro-
teção de DEUS, tem se expan-
did) de forma notável de ano 
para ano, projetando-se com 
destaque nos meios espiritualis-
tas de Minas Gerais como uma 
instituição benfazeja, úti l e mui-
to conceituada. 

Isso porque os seus congêne-
res, bem como os confrades es-
piritas de Belo Horizonte, das 
•ocalidactes visinhas, de todo o 
Estado e de outras unidades da 
Federação lhe têm dado assis-
tência valiosa moral , espiritual 
'i material possibilitando-lhe, 
"ora a sua ajuda, cumprir seu 
ema - «TRABALHO , SOLIDA-
R I E D A D E E T O L E R Â N C I A » , - e 
»'esenipenhar seu relevantt mis-
ér no campo social e assisten-
cial, era observância à divisa -
«Fora da Caridade não há Sal-
vação». Com o auxílio humani-
tário de beneméritos cristãos 
iem, © C.E.C.V-, aumentado 
:rescentemente oe seus serviços 
de assiptência, tais como: 

Distribuição de alimentos, de 
roupas, de medicamentos, am-
paro aos angustiados, serviços 
de evangelização, de alfabetiza-
ção de adultos, aula de corte e 
costura, etc. etc., serviços êsses 
que são prestados a qualquer 
pessoa necessitada, seja ou não 
adépta do espiritismo, sem olhar 
credo, raça ou classe social. 
Todos os necessitados são socor-
ridos indistintamente. 

Ê aaism que o C E N T R O ES-
P IR ITA « C A M P O S VERGAL» , 
pelo desenvolvimento alcançado, 
n o ano que acaba de findar, co-
memorou em proporção muito 
maior que nos anos passados, 
a data magna da Cristandade. 
Dêsde os primeiros dias do mês 
do nascimento de JESUS , pro-
moveu o C. E. C. V. as come-
morações dedicadas ao Natal. 

No dia 9 recebeu em sua sé-
de uma caravana espírita com-
posta dos irmãos Geraldo No-
gueira, Del f im Moreira Coelho, 
Antôn io Machado Vieira, Antô-
nio Augusto dos Santos, e ou-
tros que f izeram distribuição 
de córtes de tecidos, medica-
mentos, roupas uzadas, doces e 
d inheiro aos internados dêste 
Sanatório, tendo t ambém brin-
dado -os com u m aplaudido Show 
artístico realizado por artistas 
das Rádios «Guarany» e «In-
confidência». 

No dia 23 visitou-o outra ca-
ravana de irmãos vindos de 
Belo Horizonte, da qual fizeram 
parte os irmãos Geraldo Noguei-
ra Alves de Almeida, Carlos 
Vi tor Gomes, Wi lson de Olivei-
ra Tropia, Osório L o p o 
Moi i t 'Albane e João Ramiro. Vá-
rios dos visitantes usaram da 
palavra em prédicas espiritua-
lizadas. Na ocasião foi feita far-
ta distribuição de doces, biscoi-
tos e frutas. 

No dia 24 uma embaixada 

espirita chefiada pela D / D . Ir-

m ã D. Maria Marra, distinta 

presidente da Mocidade Espíri-

ta «Lázaro Redivivo» e com-

posta dos irmãos Juvena l Bra-

ga, D. Regina Braga, D . Alber-

t ina Brasil, D. Margarida Gon-

çalves, Agostinho Liberato, Srta. 

Mar i inba de Araujo , Higino 

Lu i z d« Andrade, Alberto Ro-

drigues dos Santos, Wantu i l 

Sant iago Campos, Ra imunda 

Joaqu ina de Oliveira, D. Percí-

lia de Souza, O l inda Dias. CleÔ-

ne de Matos, Francisco Antonio 

Guimarães, Január io Xavier, 

J o ão Gomes de Oliveira, e mui-

tas outras pessoas e, a inda vá-

rios artistas da Rád io «Guarany», 

Sanatório «Santa Isabel» 

que realizaram um aplaudido 

Show. 

Usaram da palavra vários 
oradores evangélicos, e, por fim, 
foi feita uma farta distribuição 
de gêneros alimentícios, roupas, 
calçados, brinquedos e donati-
vos em dinheiro. 

Ainda no dia 24, à noite, reu-
niu-se, em sea^So comemora-
tiva do Natal, grande número 
de irmãos. Dando início à ses-
são, elevou-se uma fervorosa 
prece a JESUS. 

A seguir foi lido um tópico do 
«Evangelho Segundo o Espiri-
tismo» e, t ambém, da «Boa No-
va». Falaram vários oradores 
sòbre a grande data. Na segun-
da parte da sessão, foram de-
clamadas diversas poesias e exe-
cutados muitos solos instrumen-
tais. 

Finalizando, o senhor presi-
dente, João Batista da Costa, 

T 
Jesus, no Sermão da Monta-

nha , nos fala de duas classes 

de tesouros. Uma, material , su-

jeita á ação dos elementos e 

do tempo e que será devolvida 

à Terra, no momento da nossa 

partida para o além. Essa ri-

queza, diz Ele, a ferrugem cor-

rompe, as traças roem, os la-

drões roubam, e a morte nos 

despoja dela. É a riqueza das 

coisas dêste mundo , atraz da 

qua l a humanidade inteira está 

correndo desabaladamente, fe-

r indo a todog na sua passagem 

descontrolada. Por essa rique-

za, muitos homens têm perdido 

excelentes oportunidades na sen-

da da evolução. Muitos têm ca-

pitulado ante as tentações da 

riqueza, desperdiçando a opor-

tunidade magnif ica de um no-

vo renascimento concedido pela 

graça do Pai, diante de pro-

messas eloqüentes formuladas 

antes do formidável mergulho 

na matéria. 

Com que afã os homens se 

entregam às mais diversas ati-

vidades, fatigando o corpo e 

obscurecendo o espírito, tendo 

como único alvo a atingir a ri-

queza material! O homem do 

século X X nada m8is pretende 

a não ser uma posição desta-

cada na sociedade, uma mesa 

farta, e tôda a facilidade para 

os demais reclamos do corpo. 

A religião, no p a r e c e r de 

E m t r y R e v e s , ex-diplomata 

Norte-Americano, autor do livro 

Anatomia da Paz, está total-

mente falida na Terra, e por 

isso não tem mais a fôrça de 

despertar no homem os seus 

melhores sentimentos para o 

Alto. As criaturas de hoje são 

religiosas de fachada, não sen-

t indo int imamente o m e n o r 

respeito pelas coisas de Deus. 

Por essa luta sem finalidades 

sãs, o homem erabarafustou pela 

v ida sem maiores reflexões. De-

balde se lhe acena com a ver-

dade do Evangelho: «buacai o 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 

Aivinaturk Anual Cr. $ 50.0« 

Tôda corra» pondência dava »«r 

dirigida à Caixa Postal 65 -

fRANÇA -E S. Paulo 

proferiu uma comovente prece, 
implorando pioteção à JESUS 
para tôda a humanidade e en-
cerrou a sessão. 

No f im dos trabalhos foi ser-
vida aos presentes uma farta 
mesa de doces, biscoitos e se-
quilhos. 

No dia 25, às 8 horas da ma-
nhã, procedeu-se uma grande 
distribuição de roupas confeccio-
nadas na sala da Escola de Córte 
e Costura «JESUS», do Centro 
Espírita «Campos Vergai», brin-
quedos e saquinhos de balas e 
biscoitos a 260 crianças, filhas 
de doentes e de pobres das re-
dondezas do Sanatório. 

Assistiram a essa distriubição 
os seguintes irmãos, vindo de 
Belo Horizonte: D. Maria Mar-
ra, Hélio Petrônio de Campos, 
Presidente do Centro Espirita 
«Bezerra de Menezes, o Apósto-
lo do Bem», Cleône de Matos, 
poetisa e conferencista, Ma-
n i n h a de Arau jo e o Trio Ma-
ringá, da Rád io «Guarany.» 

reino do céu e a sua justiça, e 

o iesto vos será dado por acrés-

cimo». De olhos fechados para 

as coisas do espírito, êle poderá 

ferir quem se lhe antepuzer aos 

seus propósitos egoísticos. Não 

adianta porém correr atraz do 

que é falso. Quem está correndo 

por essa estrada larga das fa-

cilidades, a tôda a velocidade, 

terá que retornar vagarosamente, 

às apalpadelas, ferindo nos es-

pinhos da jornada o corpo al-

quebrado pela luta da ilusão. 

E quando reencontrará o cami-

nho estreito, o caminho certo 

que conduz à vida? Ê difícil 

prever. Quem se afasta da ver-

dade voluntàriamente, desres-

p e i t a n d o as advertências da 

consciência e dos amigos, terá 

que voltar apoiado no bastão 

da dor, vergastado pelo remorso 

do tempo gasto inuti lmente. 

Hoje em dia apenas se cogita 

de estudar aquilo que poderá 

proporcionar destaque na socie-

dade. 

A mocidade que ima as pesta-

nas à luz de condieiros ou de 

lâmpadas, estudando as mais 

diveraas matéria», e equecndo 

porém de estudar a maior de 

tôdas as disciplinas, aue é o 

porque da existência. E as con-

sequências serão tristes . . . 

Estamos na situação daquele 

pseudo-sábio, personagem vai-

doso, que olhava os humildes 

com desdém. U m dia, vestido 

de fraque e cartola, o peito ar-

rebitado em atitude de superio-

ridade, entrou n uma canoazinha 

tendo como companheiro apenas 

o humi lde canoeiro que o leva-

ria à outra margem onde gran-

des interêsses o aguardavam. Lá 

pelas tantas, depois de olhar 

demoradamente o pobre cabo-

clo, de barba crescida no queixo 

e cigarro de palha nos lábios, 

perguntou-lhe, à queima-roupa: 

— O lha aqui, você sabe bo-

tânica? 

— Não seu dotô, num sei 

o qué i s so . . . 

— Ah! você não estudou bo-

tânica, a vida das plantas, oa 

seus amores? 

— Não seu do tô n u m sei o 

C a m p a n h a p&ra cons t rução 
de c&Binhas pa ra os pobres, 
em terreno doado pela Prefei-
tu ra Mun ic ipa l , onde j á foi 
i n i c i a da a cons t rução dos 
do is pr ime i ros g rupo» . 

Nessas cas inhas , i u i c i a t i va 
dos espír i tas, m a s sem c uoho 
po l í t ico ou rel ig ioso, serft» 
abr igadas famí l i as reconheci-
d a m e n t e pobres e casa is ido-
sos. 

Al i terfio, g ra tu i t amente , ca-
sa, á g u a e luz , n ã o h avendo 
d i s t i nção de raça , c r e n ç a e 
côr . Todos serfio receb idos no 
m e s m o n íve l de igua ldade . 

AQUELE LIVRO QUS ESTA KM 
SUA B8TANTB SENDO COMIDO 
PELAS TRAÇAS, QUE VOCt JA 
LEU E NAO VAI MESMO LER OU-
TRA VEZ, POR QUE NAO O DA A 
UMA BIBLIOTECA PCBLICA. OU 
A UM AMIOO QUE NAO O PODE 

COMPRAR? 

qué isso . , . 

— Pois olha v o c ê perdeu 
parte da sua vida! 

Depois de filosofar mais al-
gum tempo, voltou á carga: 

— Olha aqui, você estudou 
química? 

E a resposta do caboclo foi 
a mesma: 

— Não seu dot5 n um sei o 
qué isso . . . 

Tendo que ouv'»r novamente 
a advertência: 

— Pois olha você p e r d e u 
parte da sua vida! 

E assim f o i descarregando 
todo o seu azedume por cima 
do pobre canoeiro, pergun-
tando se t inha estudado esta 
ou aquela matéria. E ante a 
resposta negativa: 
Não seu dotô n u m sei o qué 
isso. . . 

Ê'e voltava sempre com o 
mesmo estribilho: 

— Pois olha você p e r d e u 
parte da sua vida! 

E assim foi decorrendo a tra-
vessia, com a pretensa vitó-

ria do pretenso sábio FÔbre o 
humilde. Porém, de repente a 
canoa bateu numa rocha pon-
tuda, fez um rombo e começou 
a encher-se d'água. A coisa come-
çou a ficar feia; a funda n i o afun 
da ! . . . O canoeiro, na sua in 
genuidade, sem nenhuma ínt*«n 
çfio, pergunta ao sábic: 

— Seu d o t ô o sJnhô sabe 
nadá? 

— Não sei não, infelizmente! 

— Pois oia seu dotô o ainhô 

perdeu tôda a sua vida! 

Estamos na mesma situação. 

Aprendemos tudo menos a na-

dar no mar da verdadeira vida. 

q u e é a v i d a do espirito. O 

A todoB aque l es que quize-

rem se assoc ia r a esta ob ra 

de asftiHtência soc ia l , ped imos 

o obséqu io de se d i r i g i rem aos 

ar». J o sé V i l l a Rea l ou Bra-

sil Paul is ta da S i l v a Prado . 

Abençoados s e j am todos os 

que con t r ibuem para miti-

gar a dor e o sofr imento . 

Albergue Noturno 
l l n i m o d a l K a t f r i r a i -

shlfwla digna da (•-
* «peravio de ledos * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - alto nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n.° 185, - tornando-
se Sócio Contr ibuinte, com 
qualquer quant ia mensal. 

LUIZ MARIA NETO 

pais da morte, p o r é m , noa 

aguarda com aa suas Indescri-

tíveis surprezas, que tanto se-

r i o agradáveis como desagra-

dablliaslmas, de acôrdo como 

nos conduzimos aqui oa Terra. 

Quem anda buscando aquela 

riqueza de que nos fale o Mestre: 

«buscai a riqueza que a ferru-

gem n l o corrompe, a traça n l o 

roi, o ladrão não r o u b a e o 

morte ndo arrebata»? Nflo temos 

t empo para perdert ccm coisas 

ima glntvela, dizem. P o i é m , a 

morta é coisa certa, msa, 'n inguém 

está preparado p a r a morrer . 

O que será de cada u m na 

v ida espiritual? A maioria por 

certo irá para aa trevaa exterio-

res «oude há chMo e ranger de 

dentes*. E tudo porque n l o 

ouve a a d v e r t ê n c i a do 

Meigo Rabi que deu a aua vida 

em holocausto para noa aalvar, 

moatrando-noa o caminho a aa-

gulr. 

Cada um poderá aegulr do 

m u n d o o caminho que mais lhe 

agradar. Deus n l o e Pai t irano. 

Mas os f ru to , da noaaa semea-

dura terfio que aer aaboreadoa 

por néa mesmos. Por lsao o 

Mestre advertiu: « q u e m tiver 

olho» de ver que veja — a ou-

vidos de ouvir que oiça». 

N inguém se esqueça: ao nas-

rer somos filhos do» nossos pats; 

oo morrer »orno» filho» da» nos-

so« obras» — palavras do grande 

t r ibuno Padre An ton i o Vie ira . 

De noasa parte d e a a j a m o a 

mui ta paz e compreensão a todos. 

A CASA D E S A O D E « A L L A N 

K A R D E C » . DESTA C I D A D E , 

S E DESTINA E X C L U S I V A -

M E N T E A O T R A T A M E N T O 

D E M O L É S T I A S M E N T A I S 

Educandá r i o P e s t a l o z z i 
CrlanvusPobrese Abandonadas-Mocinhas 
e Kapazes - EDUCAÇÃO NO TRABALHO 

P E D I R R E F E R E N C I A S 

S EN H O D A 
íSolliki ra viftvi sen filhos] 

P a n tomar conta de pouca» mocinha» no Educandéiio Pestalozzí 

trabalhando )uoto na eoatura de calçaáinhoa. — Paga-«« bem. 
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^ Ü m d t Z A á n é a 

gOMÜĴ q A!iV.V)-J>ií#4ii 
. « s » , K i h f i ^ ' » 

P r e t o , Buli ,o pa t roc í n i o da 
UnffiffcftVs Mó^bg « s p l rK á s Os-
<,tiel» tíldadd; a l ' r ime l r a , l > tM 
centraç&o das Ca r avana s do 
FrdtefÃideido. ' ' ' ' ' ' 

lt • Ulil 

to pqtt i jepUrA . ̂ b r w ^ i i , 00 

B i l h e t e f w v i b b » » ' ' ' 1 " 

• r i™ presentes Moei- [ b a r d o ' ™ » ' tt-abálhos p rá t i cos 

« I n í â - m a « * BebVrfou-' ffi-t)b • - • d ade s 
F r ancs , 8 . Pau l » . A r a r a m 

J i v í j b : ' V o c f á í s u ó f l M , toai» 
d ia . riiénob' d là , à ' d i r e ç 8 o do 

H W « ; 
Bar r^ toa^ f Penápol ie . 

p u r a n t e o conc l ave que te-

ve In ic io nu dia 2 b se pro-

longou até o d i a 5 do corren-

te, tcrair. estudados e discu-

tidos vá r ios métodos d e tra-

ba lho re la t ivos ii HRBÍstõocia 

soc ia l a t r avés das Ca ravanas 

da Fra te rn idade . 

Opo r t u n amen t e d a r e m o s 

me lhores not ic ias a respeito. 

A M E F e s t i v e presente e1 

represen tada pe l a pres idente 

Anton ie ta Ba r i n l e juven t l nos 

em n ú m e r o de seis. 

S E M A N A D O L1VKO 

O C l ube do L iv ro Esp i r i ta 

reun iu os senhores presiden-

tes de Cent ros e d e m a i s en-

t idades esp i r i tas para t r aça r 

os p l anos d e t r aba l ho e orga-

n izar o p r og r ama d a Se r rana 

do L ivro . 

O Cen tená r i o de « O L iv ro 

dos Espír i tos» será festiva-

mente c o m e m o r a d o nesta ci-

dade, esperando-se a colabo-

r a ç ão d a l am l l i a espir i ta Iran-

caoa p a r a m a i o r b r i l han t i smo 

das fest iv idades. 

T E A T R O 

Para a Festa da S a u d a d e o 

Teatro d a Esco l a Cr is ta apre-

sentará a peça «Saudade » , n a 

i n t e rp re t ação dos «Veteranos» 

no nosso Teatr lnho. Assim 6 
que ve remos novamen t e em 

ceoa Lu l z l n ho 1'uglla. Tereza 

de Paula , Dorot i de Paula . 

Már io Nal ín i J ú n i o r e outros 

que surg i ram 110 nosso Tea-

t r lnho nas pr ime i ras apresen-

tações. 

E, r e un i n do em a to varia-

do outros e lemeut "S , te remos 

V i lma Lúc i a , Mar l za Nal lni , 

Onofre Dom ingos , J a c i r a Bar 

bosa, D o m i n g o s J a rd i n i , Fran-

cisco Lou renço , J o i o Alves. 

Gent i l C a m a r g o , A l b i no RI 

beiro, Ti to e A r m a n d o Ribei-

ro. J o a q u i n a e Eusva ldo Mar-

ques, Ode te Ferrante , D in ia e 

Termutes Lourenço , enf im to-

dos os e lementos da «ve lha 

guarda» estarfto presentes n o 

Fest ival d a Saudade . 

Quan t a a l egr i a e . . . quan ta 

l ág r ima . 

P R O F . L E O P O L D O MA-

C H A D O 

Por mo t i v o de s aúde nBo 

poderá es tar presente n a Kes 

ta da S a u d a d e o que r i do lr-

m i o Pro l . L e o p o l d o Machado 

- a q u e l e q ue (oi o a n i m a d o r 

n ú m e r o um das Moc idades 

espiritas. . . Mas, em pensamen-

(BH tárefaà med ídn í càe em 

postu lados p r á t i cos de Cari-

Mí;; f • 
Edubanué l , o luminoso mer-

M . T 1 . R 1 I T H tor de C h i c o Xav i e r , aponta-

W b l J A « U t H | n ' „ g 0 aegu ln te t r i ângu lo <1e 

forças pa ra a e f i c i ênc i a d o 

func i onamen to da m á q u i n a d e 

serviço: 

«Harmon i a . 

Conf i ança . 

B o a Vontade» . 

Essa a l a v anca deve r á t e r 

mane j a d a pe los trOs elemen-

tos que c o m p õ e m o co rpo d e 

serv iço nas reun iões mediú-

nicas: o o r i e n t a d o r , « m é d i u m 

e o assistente. 

Apon ta-nosa loda E m m a n u r l 

as bases em que se deve 

apo i a r o mecan i smo de açf io 

nos t r aba lhos prát icos: 

t f M f t . 

Í In ic ie , a i n da hoje, c o m o as-

istente dessas reun iões , o 

ap rend i z ado de recursos in-

dispensáve i s ai> bom coroa-

men to do serv iço . Lembre-se 

de que sòmen te t eo r i a n8o 

basta para t r ans l o rmar nos-

A Vida no Planeca 
Marte e os Discos 

Voadores 
íi o livro tia atua-
lidude que todos 

— devem ler — 
\ temia na Iqpitiia Bra-
sil - C. Postal, 74 - 1« 
ar, 183 - Iram .1 - S.P. 
Preço Cr$ 150,00 - Reem-

bolso Postal ma i s C r f 10,00 

«Ape r f e i ç oamen to Inter ior . 

OraçAo com v ig i l ânc ia . 

Deve r bem cumpr ido» . 

P repa remos o ler reno ho j e 

para a boa co lhe i ta de ama-

nha 

K Ctatrajão (Ie Mocidades Espíritas do Brasil Central e Estado 
J_ n^ n.ft|n A realizar-se em GOIÂNIA nos dias OS OflU raoiu 18, 19 e 20 de a b r i l p r ó x i m o 

Q U E R E S SER FEL IZ ? 

PENSE MENOS EM SI 

E M A I S N O S O U T R O S 

Segundo já é do conhecimen-

to de todos e, principalmente, 

do público juvenil espírita, a 

Concentração em epígrafe terá 

por sede a Capital do Estado de 

Goiás, G O I Â N I A , onde será rea-

lizada no período de 18 a 20 de 

abril do corrente ano. 

No sentido de dar-lhe o maior 

êxito possível, o seu Comê l ho 

Diretor vem trabalhando, estu-

dando e traçando planos atra-

vés de diversas reuniões prévias 

levadas a eleito. Várias Comis-

sões foram constituídas, entre 

as quais, as de Finanças e de 

Propaganda. 

Observando bem a data de 

seu início, lembramos de que 

nele se comemora o Pr imeiro 

Centenário do Lançamento da 

l.a Edição de « O L I V R O D O S 

ESPÍR ITOS» , l ivro êste que, na 

realidade, veio iniciar a obra co-

dificadora da Terceira Revelação. 

Diante da duplicidade signifi-

cativa da época, queremos sole-

nizá-la com a efetivação da 

X C O N C E N T R A Ç Ã O DE MO-

C I D A D E S e. com a comemora-

ção do P R I M E I R O CENTENA-

R I O DA C O D I F I C A Ç Ã O D O 

ESP IR IT ISMO. 

Assim é que instalaremos 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «ALLAN WC» Durante o mês de Fevereiro de 1951 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curados 5 

Melhorados 5 

Falecidos 0 10 

Existem nesta data 84 

Os entrados são: 

1 — Jo io Resende Filho, 3u ano* 
aolt., branco, brasil., proe. de 
São Sebutt io do P i r i l l i -
Minas. 

2 — Joio Borges de Andrade, 52 
anos, ca«., branco, braail., proc. 
de Arceburgo — Minas, 

3 — José Cesário de P a r | a , 28 
anos. ca«., branco, brasil., proc. 
de Guaira — 9. Paolo. 

4 — Hermenegildo C a l e i r o , 33 
anos, soll, branco, brasil., proc. 
de São Sebastião do Paraiso — 
Minas. 

5 - Joio Pereira de Carvalho, 38 
anos nolt.. branco, brasil., proc. 
de São Sebastião do Paraíso -

Minas. 

6 — lázaro Pimenta, 2D ano* aolt., 
branco, braail , proc.de Ibiraci — 
Minas. 

7 — José doa Santos, idade igno-
rada, pardo, aolt., braall., proo. 
de Franca S. Panlo. 

Os curados são: 

1 — Jarbas Barbosa, 33 anoa. solt., 
prelo, braall.. proc. de Franca — 
S. Panlo. 

5 - Vicente J o f t o António, 53 
anos, caa., branco, brasil., proc. 
de Dobrada — 8. Panlo. 

3 — Agenor Cassimlro de Lima, 
29 anos. solt., preto, brasil., proc. 
de Ararsqnara — R Paulo. 

4 — Carmino Destefano. 21 anos, 
s o l t . , brsuico, brasil., proc. de 
Araraquara — 8. Paolo. 

5 — Sílvio de .Sousa, 33 anos, cas-, 
branco, braill.. proc. de Arara-

B. Paulo. 

Os melhorados sSo: 
I — Adio Gonçalves da Silva, 28 

ano«, ias., branco, brasil., pi 
de Patos de Minas 

2 — Dalirio Stevanate, 35 anos. 
cas., branco, brasil., p r o c . de 
Bariri — S. Paulo. 

I — Silvério Godói. 24 anos, solt.. 
branco, brasil., p r o c . de Três 
Pontas — Minas. 

4 — Benedito Alves de Assis, 28 
anos, solt., branco, brasil-, proc. 
de Santo Antônio da Alegria 
—E. 8. Paulo. 

5 — José Franklin, 21 anos, solt., 
branco, brasil., proc. de São To-
maz de Aquino — Minas. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 99 

Entrarem durante o mês 6 

Total 105 

Tiveram Alts: 

Curadas 9 
Melhoradas 0 
Falecidas 0 9 

Existem nesta data 

As en t rad i s sâo: 

1 — Maria Aparecida de J e s u s . 
25 anos, cas., branca, brasil., pruc. 
de Claraval — Minas. 

2 — Maria Aparecida Tolentino. 
21 anos, cas.. branca, bresil., proc. 
de Ituverava S. Paulo, 

3 — Francisca Ferreira Lima, 32 
anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Pinnbi — Minas. 

4 (Jrsullna Alves de Lima. 29 
anos, solt., branca, brasil., proe. 
de Monte Santo de Minas. 

5 — Luzia Pereira Garcia, 30 anos. 
solt., branca, brasil., p r o c . d e 
Bela Vista do Paraíso - Paraná. 

6 Alcida Zenobre Furtado. 48 
anos. branca, brasil, p r o c . d e 
Guará - 8. Paolo. 

As curadas são: 

1 — F.nedina Carolina de Queirós. 
51 anos. caa., branca, Oras!!., proc. 
de Santa Cru« das Areias — Mi-
nas. 

2 — Maria Augusta Pereira. 25 
anos. cas., branca, brasil., proc 
de Passos — Minas. 

3 — Izaura D. Angelo, 42 anos, 
cas.. branca, brasil., proe. de 8 io 
Paolo - Capital 

4 - Neiva Rocha, IS anos, aolt.. 
branca, braall., proc. de Man-
daguari - Paraná. 

5 — Inácia de Paula 35 a n o 
solt., brsnca, brasil., p r o c . de 

Franca — 8. Faulo. 
6 — Rosalina de Souza Menezes, 

idade ignorada, e s t a d o civil 
Ignorado, brasileira, p r o o . de 
Guará — S. Paulo. 

7 — Malvina Camargo Benedita, 
27 anos, cas., parda, brasil., proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

8 — Francisca Ferreira Lima, 32 
anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Píumlii — Minas. 

9 Maria José de Jesus, 46 anos, 
viúva, parda, brasil., proc. de 
Piumhí — Minas. 
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Franca, 28 de Fevereiro de 1957 
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MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 

Extrações 64 

Obturações 4 

Curativos diversos 

Serviços Terminados 

Dr. César Heraldo Pereira Cardoio 

Ctrurglio-Oentista 

dentre breves dias, uma expo-
sição de livros egpíritas e uma 
barraca para vendê-los e difun-
di-los e estamos providenciando 

vinda ao Conclave e Cente-
nár io de conferencistas idôneos 
para dizerem, de bem sito, as men-
spgens celestes aos moços que 
honrarem o seu mov imento com 
suas presenças indispensáveis. 

Teremos prazer enorme e vós 
mu i t o lucrareis se a ela com-
parecerdes. A Concentração é 
vussa jovens de São Paulo, de 
Minas Gerais, de Mato Grosso 
e de Goiás e de vós depende o 
seu brilhantismo. Lembrai-vos 
de que é nos certames dessa 
natureza que temos oportunida-
de de entrar em contácto com 
os companheiros de regiões ou-
tras e sSo ensejos belíssimos 
para a causa unif icativa dos 
nossos ideais e dos núcleos ju-
venis espíritas do Brasil. Vós 
que tanto amais a Causa em 
que estais empenhados; que gos-
tais de confraternizar-vos; vin-
de confraternizar conosco aqui, 
em Goiânia, durante equêles dias. 

Para melhor orientação dos 
irmãos dedicados que desejais 
vir a Goiânia , informamo-vo9 
de que os meios de transporte 
capazes de treze rem-vos até 
aqui são de diversas ordens! 
Para os de São Paulo , Minas e 
zona de Goiás servida pela Es-
trada de Ferro de Goiás, h á o 
Ferroviário, Rodoviár io e Aéreo; 
para os de Mato Grosso e inte-
rior de Goiás não servido pela 
Estrada de Ferro, existem os 
Rodoviár io e Aéreo. 

Como sentis, n ão é mu l to di-
fícil virdes; depende, é claro, de 
u m pouco do vosso egfôrço e sa-
crifício mesmo. Mas, a conquista 
do que é bom condiciona-se sem-
pre à parcela de nossa boa von-
tade no agir para que haja mérito. 

Goiânia, apesar de ser a ca-
çula e modesta Capita l de u m 
dos Estados ainda pouco desen-
volvidos, tudo fará para rece-4 

ber-vos porque ela se sentirá 
enternecida e prestigiada se 
contar convosco abr i lhantando 
as solenidades da X Concentra-
ção e do I Centenário. 
S A L V E A D E C I M A CONCEN-
T R A Ç Ã O DE M O C I D A D E S ES-
P I R I T A S D O B R A S I L CEN-
T R A L E ESTADO D E S. P A U L O . 
Divulgação da Secretaria do 

Contêlho Diretor 

Secretário: M E L C H l A D E S 
F L O R I A N O L E M O S - Goiânia, 

20 de fevereiro de 1.957 

Casa de Saúde «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

R I B E I R Ã O P R E T O : G u t e m b e r g Oonça l veu CR$ : 20,00 
S A O T O M A Z DE AQU INO : Wa l t e r Brocane l l l CR» : 100,00 
S E R T A N Ô P O L I S : A l exand re Vedova to . . . CR$ : 200,00 

F R A N C A : Da. Marce la Myr is CR$: 100,00 

Gera ldo S imões , 2 nacos de cal , J o * é R o c h a Monte i ro , u m a 
vaca , com 154 k«. 

Fm nome da Caaa de Saúde «Al lan Ka rdec » , de i xo 
aqu i cons i gnado m e u pro fundo r econhec imen to pela bonda-
de e coope r a ç ão de todo«, r ogando a J e s u s pa ra dar-lhes 
a dev i da recompensa . 

F ranca , 4 de Março de 1.9K7. 

J 0 8 È R U S S O - P R O V E D O B - G E R E N T R 

Moço Espirita: marque seu relógio para o seu encontro com ouíros companheiros na 

«X Concentração de Mocidades Espíritas», 
a realizar-se de 18 a 20 de abril deste ano, em Goiânia - Capital de Goiás. 
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A L I B E R D A D E 8 EI £ Ol 10 GOICIL-
YES DO IISCIMERÏO 

A liberdade do homem é uma 

conquista alcançada pelos seus 

próprios esforços, é u m prêmio 

justo a todos os seus sacrifícios 

empenhados na luta pela evo-

lução, portanto é u m direito 

natural. 

Sem liberdade, o homem não 

passaria de uma simples má-

quina sempre acionada por for-

ças estranhas, sem possibilidades 

para a realização dos seus ideais, 

às vezes mesmo no governo da 

sua própria vida. Da í a razão 

por que, quando conhece os seus 

benefícios, luta por conservá-la, 

derrama o próprio sangue, per-

de a existência, mas jamais quer 

perdê-la em qualquer circuns-

tância, tornando-se até, de u m 

momento para outro, u m idea-

lista, u m herói. 

E m todos os setores da cul-

tura humana - na ciência, na arte, 

nas letras- h á os seus heróis, as 

figuras proeminentes, que sela-

ram a liberdade das suas ativi-

dades com o sacrifício do seu 

próprio corpo, escrevendo, com 

as suas lágrimas e o seu san-

gue, nas páginas da história, 

senão na própria consciência da 

humanidade, a palavra indepen-

d ê n c i a , imortalizando-se na 

própria morte. 

A d m i r a m o s u m Tiradentes, 
morrendo p e l a liberdade de 
uma nação, uma rainha Isabel, 
l ibertando uma raça, u m José 
Mazzini, uma Joana D ' Are. Ad-
miramos ainda Sócrates liber-
tando o pensamento humano-à 
custa da própria vida - da tradi-
ção férrea da filosofia grega, 
dos sistemas cosmogônicos, tão 
acanhados nos seus fundamen-
tos. Admiramos en f im t o d o s 
aqueles que trocaram a sua li-
berdade pela l iberdade de u m 
povo, de uma raça, de uma ge-
ração, mas, acima de tudo, ad-
miramos a figura extraordiná-
ria, incomparável de Jesus, que-
brando os élos irresistíveis que 
acorrentavam, em :ôda espécie 
de torpezas, os terríveis escra-
vos dos preconceitos e dos ví-
cios, perdidos nos crimes mais 
nefandos, que assinalaram uma 
triste época de tirania. 

Sem a liberdade não há pro-

gresso, não hâ paz e nem har-

monia no espírito do povo: in-

felizes as consciências controla-

Deus Salve Alan Kardec 
Miislci l i «Deus M n a Imirici» 

I 

Quando a Terra for 
O mundo da luz, 
A Pálria do amor, 
Como quer Jesus, 
Verá toda gente 
Que é o Espiritismo 
A luz mais fulgente 
Do Cristianismo. 

II 

Deus salve a Alan Kardec, 
MUsiondrio. 
Extraordinário. 
Do Espiritismo, 

Que é a Terceira Revelação... 
O Espiritismo. 
Foco de luz, 
Vem de Jesus, 
Ê pois cristão; 
E a felicidade ) 
Que Deus mandou bis 
A Humanidade... J 

Nota explicativa:- a primei-
ra estrofe deve ser cantada 
por ílgumaa moças em voz 
alta. as outras f a z e n d o 
surdina. A segunda, tõdas can-
tam em côro. 

tato * "kc S*e i Imita-

das pelas disposições de outras 

consciências. 

Ruy Barbosa, fazendo refe-
ferência à sua importância, as-
sim se expressou em eloquente 
discurso proferido no Centro de 
Ciências, Letras e Artes: *...Sem 
esta, senhores, não há ciências, 
letras nem artes. Fora da liber-
dade, não sonhe n inguém a ver-
dadeira prosperidade, material 
ou intelectual. Vós os que bus-
cais na terra, amanhada com de-
voção, os tesouros, que vos 
oculta o seu seio inexaurível, 
não acrediteis que o trabalho 
possa medrar onde uns homens 
são servos de outros, onde a 
raça perde a sua virilidade no 
cativeiro, onde o torrão que ?e 
ara com amor se encrava nos 
desertos estéreis da escravidão. 
Vós os que vos tendes entrega-
do às artes, às letras, às ciên-
cias, não esqueçais que de to-
das elas a mãe é a liberdade, e 
que sem esta o desenvolvimento 
daquelas é uma quimera fatal». 

E mistér, porém, reconhecer 
que a liberdade, para ser útil, 
progressista, deve m a n t e r - s e 
necessàriamente dentro dos seus 
limites. E êsses limites começam 
onde principia a liberdade dos 
nossos semelhantes. 

Erram portanto aqueles que 

contideram a liberdade como 

u m direito de se fazer e de se 

dizer tudo quanto se pensa a 

respeito dos homens e das Coi-

sas, criando não Taro ambien-

tes de discórdias e de desmora-

lizações, suscitando com os seus 

excessos atritos, quando n ã o 

lutas de mau caráter. 

A liberdade de imprensa, por 

exemplo, aqui no Brasil, é mui to 

m a l interpretada, é a c a u s a 

principal desses abusos de pu-

blicidade, que conquistam para 

os maus jornais e as más re-

vistas u m a situação privilegiada 

no conceito público, concorren-

do de maneira desairosa para 

a formação de mentalidades va-

sias de coisas úteis, mais dedi-

cadas à libertinagem. 

Nada revela melhor a psico-

logia de um povo que o gênero 

de leitura a que êle se dedica. 

Pelo número dêsses veículos 
de imoralidades que se publ icam 
por aí, em tiragens avultadas, 
que superam os bonsv livros e 
os bons periódicos, bem vemos 
o quanto ainda precisamos de 
boas escolas, bons professores, 
bons pais, capazes de darem um 
novo rumo, uma nova orienta-
ção ao pensamento da nossa 
gente. 

Cursos de Extensão Cultural o a Se-
de do Instituto Espirita de Educação 

O Instituto Espírita de Educação 
instalou a 11 de marco, com a cola-
boração da Unlio da Mocidade Es-
pirita de São Paulo, curaoa de exten-
são cultural, vivando aprimorar es 
conhecimentos dos espiritas estudio-
sos e habilitá-los a melhor aprovei-
tarem os futuros curaoa de espiritis-
mo, orgunizado* pelo Instituto ou 
oatras entidades. 

Os cursos serão de 3 tipos: Ele-
mentos de Ciências. Elementos de 
Filosofia e Curso Básico. Oa dois 
primeiros *erão adequados às pes-
soas con> certa base, que tenham 
preparo correspondente ao curso gi-
nasial. O Curau Bãaico corresponde» 
rá ao ensino de grau médio. Dará 
uma base par» squèles que, nfto 
tendo tido opoitunidade de cursar 
ginásios, queiram adquirir noções 
das matérias fundamentais. 

Cada curso terá 6 matérias, com 
uma aula de cada uma. por semana. 
Funcionarão os cursos às segundas 
é quintas-feiras, bavendo i aulas 
em cada noite, de 40 minutos, com 
Intervalos de cinco minutos. Aa au-
las terão início às 20 horas e termi-
narão às ?2 horas e 15 minutos. 

As matérias e os professores se-
rão os srguinte»: 

1) EI.KMKNIOS DE CIÊNCIAS -
Matemática — José Justino de Cas-
tilho; Português - Anselmo Gomes; 
Física — Hernâni Guimarfies de 
Andrade; Química — Cicero Pimen-
tel; Biologia — Ary Lei; Psicologia 
e Pedagogia — Hermínio da Silva 
Vicente e Milton Engrácia de Faria. 

2) ELEMENTOS DE FILOSOFIA 
— Português e Literatura — An-
selmo Gomes: Sociologia e Filoso-
fia — Julio de Abreu Filho; Eco-

REENCARNAÇÃO - Lei Natural e Justa 
U m homem pesadão, gordura 

flácida, músculos cansados es-

correga e cai na via pública. 

Que dificuldade para levantar 

grande massa de carnes e 

músculos que possui em u m 

corpo em que os movimentos 

são difíceis e a força j á está por 

um fio. Estira o braço apoian-

do as mãos no chão para le-

vantar parte do corpo, e as 

pernas, trêmulas e vacilantes, 

já não obedecem com facilidade 

ao desejo manifesto e aí um 

transeunte, penalisado, apesar do 

sôpro de egoísmo que avassala 

o mundo , dá-lhe a mão e com 

esforço maior consegue nova-

mente pô-lo de pé. Cumpr ido 

o dever de solidariedade, o ho-

mem, que caído estava e pare-

cia não poder mais levantar-se, 

agradece, prosseguindo seu ca-

minho, trôpego e vacilante, à 

espera do ponto final de sua 

existência terrena, que continua 

como se nada tivesse aconteci-

do. Poderia ter f i c a d o caído, 

mas sua vontade impôs a ne-

cessidade de levantar-se, p o r 

lhe restar ainda um pouco de 

energia e noção de dever, qua-

lidades necessárias ao espírito 

para reagir no corpo que ainda 

lhe servia de moradia. Atento à 

sua vontade, não faltou, por isso 

mesmo, quem lhe prestasse o 

auxílio de que tanto carecia. 

Alguém, u m protestante, em 

conversa com um espírita, afir-

mou: - Não há encarnação. O es-

pírito vem apenas u m a só vez 

à Terra. Vindo, êle procura ser 

bom, praticar boas ações, evo-

luir, mas, se não o consegue, 

fica a espera do Juízo Final. 

Nesse dia será ju lgado e apar-

tado das ovelhas boas. 

Teoria como se vê esdrúxula 

a do nosso i rmão protestante, 

que como a lenda do inferno, 

leva a alma a não al imentar es-

perança a lguma, que estremece 

e abala a concepção que qual 

quer ser humano deveria ter da 

Justiça Divina. 

Que Justiça D i v i n a é essa 

que impede uma a lma caída de 

levantar-se u m dia? Se na terra, 

I 

Francisco Cintra 
como vimos, o homem, embora 
com seu corpo gasto e esgota-
do, caindo, ainda pode encon-
trar uma alma boa para ajudá-
lo a levantar-se, por que com 
o espírito, dêsde que alimente 
desejo de tal ordem, há-de se 
dar o contrário ? . . . Não há nisso 
incoerênc ia? . . . Para que 6erve 
o Anjo da Guarda se não para 
nos ajudar nos momentos difí-

i m p r e s s o s 
Confie a confecção dc seus 

Impressos à Gráfica 

«A N o v a Era» 
Xotas, faturas, cartões, bole-

tins. circulares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nicácio, 277 -

Cx. postal, 65 - F R A N C A 

E. S. Paulo 

ceis; nos momentos em que, 
apesar da vontade, sòzinhos não 
podemos nos levantar? 

Embora Madslena vivesse nas 
trevas, Jesus não vacilou em 
apoiá-la e ajudá-la logo que ela, 
convicta de que estava errada, 
mostrou empenho de acertar 

Assim, todo espírito, por mais 
faltoso que seja, tem s e m p r e 
sua oportunidade de evoluir, a 
qual nem sempre chega em 
u m a encarnação apenas, são 
prechas várias, centenas ou mi-
lhares, tudo conforme a soma 
de energia despendida pelo pró-
prio e s p í r i t o no caminho do 
progresso. 

A reencarnação é uma neces-
sidade e ao mesmo tempo u m 
salutar remédio para o espírito 
bastante enférmo. 

AS P U B L I C A Ç Õ E S ESP lR l 

TAS L U T A M C O M DIF ICULDA-

DES. DÊ A ELAS O SEU AUXÍ-

LIO , P A G A N D O PONTUAL-

MENTE A SUA ASS INATURA 

—- VINDE A IVIIM 
«Vinde a m im , vós todos que vos achais sobrecarregados. * 

eu vot aliviarei». O convite do Div ino Nazareno permanece vi 

tx>, conclamando o» homens para a grande real idade que os es-

pera. Quem sente o /ardo da* culpas pesar- lhe nos ombros, i por-

que reconhece o l desvios da consciência no pretér i ta Ninguém, 

por pior que lhe pareça a situação em que se acha colocado, de-

ve queixar-te. O reajuste te faz necessário, e todos nós, espirito» 

endividados, ternot que tuportar at consequência» dos nossos pró-

prio» erros. Se sofremos o pêto de uma in júr ia , i porque i n j u 

riamos. 

O cativeiro momentâneo revela, para o homem de hoje, o 

senhor absoluto do passado. Não deveis, em vosso próprio bene-

ficio, rebelar-vos contra as situações em que vos movei», no pre-

sente. £ o resgate da divida. Ontem, erei» tenhoret arbitrário», 

resolvendo, a vosso talante. o destino de criaturas sob a vossa al-

çada. Hoje, sentis a dureza de vossos corações, resgatando, silen-

ciosamente, o débito acumulado libre vós mesmos. 

Contudo, ampara-vos o amor do Pai, e, entre a secura de 

almas que vos cercam, sentis a góta cristalina de a/etos tantos. 

E hauris, no manancial de afeiçõet puras, as /õrçai necessárias 

ao vosso revigoramento espiritual, prepirando-vos. destarte, para 

outras jornada*, mais longas e mais gloriosas. 

Alçor Fayad 

norniii — Apolo Ulivu Filho; Psi-
cologia e 1'eaayoijin Hermínio 
da Silvo Vicente e Milton Engrdeia 
de Faria. 

S) ClIRSO BÁSICO /"ortugnês 
Mi.tfti Knffrdcüi de faria; MtlUmd-
licaeUineíat — Brunei Jfoftlrir»; 
Inglês Joaquim Minto. Júnior; 
fnitíra de Escritório — Apnla Oli-
va Filho; História Geral - Emilio 
Manso Vieira. 

A duraç&o doa curió! m i dt 8 
mêsea, a aaber: dois períodos de < 
B t l f i , aeparadoa v>> i t 1,1 r i de feriu. 

Oa ruraoe aeifto gratuito, Toda-
via. cebrar.se-á uma taxa de ina-
eriçio, que aerá devolvida no fim 
do eurao. dedntlode-ae aa tnultaa 
corrrapoDdcotrs -.« falia* vlaaae 
com Issa garantir a ealabílldadt> doa 
curaoa e a aaaidoidade doa alunoa. 

Ilavrrà veriflcac&o de presença, 
em tõdaa aa autaa. provaa n notaa 
mensal» e um exame final. 

As Imcriçõca aer&o arrttae na ae-
de do Instituto, na Kaa (iuararé. 110 

Jardim Paulista, ao periodo da 
tarde, ou na aede da Ijalla da Mo-
cidade Rapirlla, na Kua doa Carme-
litas. 86, às l.aa e 5 aa felraa à noite. 
O Instituto Espirita de Educação a-
cooaelha aoa Intereaaadoa Inacreve-
retn-ar lct" pois oa cursaa e. l lo 
despertando inlertssr e o número 
de vogas f limitado. 

N u m a Sessão no Natal!... 
Graças a D e u s ! 

A Paz em todos os corações . 
Irmfios amados . 

Aa l i ndas manlifitt rad iosas, 
o espe t ácu lo d o d e s c a m b a r 
do Sa l ou de u m a noi te estre-
lada, a be leza d a Na tureza em 
festa, a i m p o n ê n c i a da mon t a -
oba, n e n h u m a destas c e n a s 
é c ompa r á ve l à que l a que re-
trata o estado do espir i to q u e 
se e xp r ime pe las nossas ati-
tudes. gestos, a tos e pa lavras . 

Homens tristes, h o m e n s a-
batldos, pessoas acab runha-
das, com ód i o e outros v íc ios , 
ela oa constantes espe tácu los 
na Terra. Conversas enfado-
nhas sem construçf io e espi-
r i tua l idade é o vo zea r terres-
tre 

P reocupações e negóc i os 
i l íc i tos c a r ac t e r i z am o h o m e m 
ter ráqueo . 

Pa l av reado incons tan te e 

Incerto , com ja toa de in t r iga 

e agu l l hoadas de inf&mla tam-

bém silo c omuna en t re oa 

mesmos. 

Porém, aqu i e a l i s u r gem 

novoa homens , novas mentes ; 

formam-se soc iedades ou t ra» 

em que o ob je t i vo p r imord i a l 

é comba ter a » t revas da mal-

dade * * ter-eer a lgo doa 

céus a tantas consc i ênc i a s e m 

desequ i l íbr io . 

Constantes s p f l o s e refle-

xões ma is p ro fundas vfto des-

per tando nas mentes huma-

na« os a»d ios precei to» do 

Ct Isto e p r epa r ando co rpo» 

novoa para os emba tes futu-

ros 

Homens <le consc i ênc i a , des-

perta i p a r a D E U S , pa r a o 

C R I S T O , c o t r e ç a ndo por me 

lhorar p r ime i r amen t e a vós 

própr ios De ixa i de Intr iga» e 

ódios; a i n da n l o cansastes 

destas cousas'.' J á v iveste» 

tanto no me l o de misér ia» , 

desgraça» , guer ras e a i n d a 

n » o vos fa ln » voz da razf to" 

Q u e e s p e t a i s ? Ou t ro C r i s t o ? 

Faça is com que éle n a a ç a 

em vosso i n t imo no dia d e 

hoje. c omo nasceu um d ia t>a 

m a n j e d o u r a h um i l d e Depo i s 

d a man j edou ra , Cr isto J e su » . 

nasceu mu i t a » vezes ru i mui-

tos co r ações Q u e espera i» pa-

ra fazé-lo nascer nos vossos' ' 

ü r e ç a s a Deus ! 

J U P A R Á 
Mensagem recebida por Ciro Fran-

cisco Amantéa 



OsM aioreslnimigos do Espiritismo 
Ent ie os inimigos do Espiri-

tismo, ostensivos ou ocultos, 

destacamos os falsos espírita», 

melhor classificados como «ma-

cumbeiros», como os seus maio-

res inimigos. 

Nossos ÍDÍmigo9, profitentes 

de outros credos religiosos, mo-

vem-nos, é verdade, luta sem 

quartel , tentando o f u s c a r o 

br i lho e a grandeza de princí-

pios filosóficos que desconhe-

cem, mas agem às claras e, no 

setor em que atuam, muitos 

são os que contribuem com o 

seu esforço na edificação do 

v a s t o edifício da fraternidade 

universal, procurando, como nós 

outros procuramos, resolver pro-

blemas de ordem filantrópica 

e social. 

Os falsos espiritas, ao contrá-

rio, visam apenas com sua ação 

perniciosa difamar a doutrina 

espírita com a realização de 

trabalhos espirituais cujos efei-

tos danosos escapam à compre en 

são dos ingênuos enfêrmos que 

ríêles participam e que se tor-

nam cada vez mais incrédulos 

por não saberem escolher o 

caminho que os levará ao co-

nhecimento da verdade. 

Quem sofre, mui to natural-

mente procura os meios de ex-

tinguir o sofrimento, dirigindo-

se, inclusive, às sessões espíri-

tas. espontaneamente ou a con-

selho de amigos. Antes, porém, 

de participar de trabalhos dessa 

natureza, onde curas extraordi-

nárias se operam, segundo o 

grau de merecimento de quem 

padece, deve o enfermo cienti-

ficar-se, com segurança, do ver-

dadeiro objetivo das reuniões, 

valendo-se para isso da análise 

criteriosa sôbre a honorabilida-

de dos seus dirigentes, da inde-

pendência moral e financeira 

com que assunto tão grave de-

ve ser tratado, para não suce-

der seja envolvido pelas artima-

nhas de espíritos inferiores a 

serviço de criaturas infiéis às 

leis Divinas, que, cedo ou tarde, 

terão de prestar contas ao Cria-

dor pelos abusos praticados. 

Se o primeiro obstáculo foi 

vencido pelo sincero desejo que 

nos impel iu a procurar o re-

médio capaz de curar a enfer 

midade rebelde à terapêutica 

terrena, se somos c a p a z e s 

de e n f r e n t a r a crítica dos 

homens , buscando nos meios 

José Vieira do Rosário 

espíritas o lenitivo às nossas 

df>res, procedamos sem preci-

pitações, dirigindo-nos a traba-

lhos onde a prática da caridade 

e do amor ao próx imo não seja 

um mi to e de onde possamos 

sair convictos de que as mani-

festações espíritas são r e a i s , 

pelos efeitos benéficos que o 

paciente, sob a ação exclusiva 

de espíritos rebeldes, experi-

menta logo após a retirada dos 

s e u s perseguidores, completa-

mente esclarecidos sóbre o ma l 

que cometiam. 

Há sinais fáceis par« serem 

distinguidos os falsos dos ver-

dadeiros espíritas nêsse traba-

lho de intercâmbio com o plano 

espiritual. Ambos fazem sessões 

espíritas. Basta haver mantfes 

tação de espíritos, qualquer que 

seja sua categoria, para cha-

marmos trabalhos dessa nature-

za de sessões espíritas. O que 

há é imensa diferença na qua-

lidade do trabalho. U m visa sa 

tisfazer interêsses materiais de 

alguns em detrimento de outros; 

procura resolver problemas amo-

rosos, políticos, financeiros; luts 

para satisfazer pretensões mes-

quinhas daqueles que, por inve-

ja, ambição, ciúme, não se con-

formam com 8 felicidade dos 

seus irmãos; afinal o móvel des-

sa? reuniões é a prática do mal 

sob o contróle de lobos com peles 

de cordeiro, que, sob a capa da 

Caridade, ocultam aos olhos h u 

manos a baixeza de suas almas. 

O outro trabalho, o verdadeiro, 

colima a prática do bem, sem 

qualquer recompensa material, 

ocultando à mão esque-da o que 

a direita realiza, nada prome 

tendo aos enfêrmos cujos males 

são atenuados de acôrdo cem 

as decisões de Deus e no ins-

tante em que £ le julgar opor-

tuno; não cuida de reatar amo 

res desfeitos, nem de profeti-

zar o resultado de eleições; en-

fim, não soluciona problemas de 

ordem material, porque êsse não 

é o escopo do Espiritismo. As 

relações com os grandes mestres 

do espaço, de quem constan-

temente recebamos lições f*cun 

as de amor, constituem a prin-

cipal finalidade dessas reuniões 

sob a direção de verdadeiros 

seguidores de Jesus, no decor-

rer das quais é proscrita tôda 

qualquer atitude que não se 

coadune com os sublimes prln-

ípios evangélicos.. 

Não queremos negar a exis-

tência de trabalhos espirituais, 

com fins altamente nocivos, a 

cargo de elementos que, para 

se furtar à ação da jus tça . in-

titulam-se espiritas e, à sombra 

de uma consoladora doutrina, 

agem criminosamente. Mas tam-

bém pretendemos que vós, sis-

temáticos negadores das verda-

des espirituais, reconheçais o 

esforço dos espíritas sensatos, 

convictos, fieis aos postulados 

de Jesus, para desmascarar os 

hipócritas e sem caráter, qu-í 

abusam da confiança das mas-

sas, compreendendo ainda que, 

em todos os tempos, sempre 

houve falsos e verdadeiros pro-

fetas. 

MINHA GLÓRIA 
Ao preaado confrade e grande amigo, Leonel Nalinl. 

Estou perto de Deus pela pobreza. 

Estou perto de Deus pela humildade, 

Pelo amor, pela fé, pel« f irmeza 

Dêste sôpro divino que me invade! 

Abraçando o Evangelho da Verdade, 

Vejo sempre, ao redor de minha mesa, 

O arcanjo sideral da Caridade, 

In imigo do orgulho e da avareza. 

Sou bem pobre na vida militante, 

Mas conservo, no fundo da memória, 

U m a estréia gloriosa e flamejante! 

Sou feliz, opulento e nfio confundo, 

Minha luz, m inha crença e m inha glória, 

Com as glórias passageiras dêste mundo ! 

M O I S É S M M V 

A M O R 
O Amor, sublime impulso de 

Deus, é a energia que move 

os mundos: 

Tudo cria, tudo transforma, 

tudo eleva. 

Palpita em tôdas as criaturas. 

Alimenta tôdas as ações. 

O ódio é o Amor que se en-

venena. 

A paixão é o Amor que se in-

cendeia. 

O egoísmo é o Amor que se con-

centra em si mesmo. 

O ciúme é o A mor que se dilacera. 

A revolta é o Amor que se trans-

via. 

0 orgulho é o Amor que enlou-
quece. 

A discórdia é o A mor que divide. 

A vaidade é o Amor que se ilude. 

A avareza é o Amor que se 

encarcera. 

O vício é o Amor que se em-

Joào de Brito 
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Nosso Lar Espírita 
Va l iosa con t r i bu i ç ão ofere-

c ida pe lo Snr. J o n a s A lves 
Costa, l a z e n l e i r o e prestigio-
so chefe pol i t ico do próspero 
distrito de J e r i qua r a . 

Num gesto de rea l despren-
d imen to e esp ir i to de serv ir 
às obras ass istencia is de Fran-
ca, o Snr . J onas Alves Costa 
otereceu-se para a n g a r i a r 
juoto aos fieus am igos , paren-
tes e corre l ig ionár ios políti-
cos. t ôda a te lha t ipo Fran-
cêsa para cober tura do pré-
dio eir. sua fase f inal , l í r n sua ; 
visita, a c o m p a n h a d o da d i re 

tora, D . Leonor Neves Gomes, 
e d o vice-diretor, Snr . J o s é 
Russo, o am igo J o n a s prome-
teu efetuar a en t rega dêsee 
materia l a té o f im de Abr i l 
do a no em curso. 

Nós, d e «A N o v a Era» , 
sentimo-nos a legres por 
v e r m o s que a bondade 
a i nda res ide n o co raçôo 
de mui tos homens, e que 
a c i m a de seus ioterêsses 
imed ia tos a i n da se lem-
bram doa necess i tados , os 
ór fãos e abandonados , dile-
t o e f i l h o s d o a m o r de J tBUf . 

brutece. 

A crueldade é o Amor que tira-

niza. 

O fanatismo é o "A mor que se 

petrifica. 

A fraternidade è o Amor qw 

se expande. 

A bondade é o Amor que se de-
senvolve. 

O carinho é o Amor que se en-
flora. 

A dedicação é o Amor que se es-
tende. 

O trabalho digno é o Amor que 
se aprimora. 

A experiência è o Amor que 
amadurece. 

A renúncia é o Amor que se 
ilumina. 

0 sacrifício é o amor que se 

santifica. 

O amor é o clima do Universo.' 

E' a religião da vida, a base do 

estimulo e a fôrça da Criação. 

A o seu influxo, as vidas se 

agrupam, sublimando-sz para 

a imortalidade. 

Nêsse ou naquele recanto isolado, 

quando se lhe retire a influên-

cia, reina sempre o cáos. 

Com êle, twio se aclara. 

Longe dêle, a sombra se coagula 

e prevalece. 

Em suma, o bem é o Amor que 
se desdobra, em busca da Per-
feição do Infinito, segundo os 
Propósitos Divinos; e o mal 
é, simplesmente, o Amor fora 
da Lei. 

De «O iMédium» 

Irradiações Terapêuticas 
O R À T I S 

A todos os doentes, sem 
distinção de credo religio-
so, (az vibração de fluidos 

psíquicos e magnéticos. 

littí RMt. Me, e enétrect em ene-
lese »lata ura Itáricfles. n 

C.E. «Jesus e Fraternidade»., 
em Aguai — Est. Sêo Paulo 

Jesus Está Chamando Tfophllo de lran|o 
Filho 

Mal» um programa de gr-ir-

de repercusfcfto em todo o ter-

r i tór io nac i<na l , es t i sendo 

I r rad iado d i a r i amente pela 

«Kái l io Mund ia l» , a «Emissora 

da Boa VontadP». do Kio, das 

21 às 22 horas , in t i tu lado 

•Cu l to OristUo do L« r» - «JE-

S U S E S T A C H A M A N D O . 

Na pa l av ra do Pres idente 

Nacional da «Legi&o da Boa 

Vontade» o jorna l is ta e insi-

gne radia l is ta A lz i ro Zarur , em 

missão g lor iosa de fraternida-

de un iversa l , ehtá procuran-

do uu l r todas a« »Tinturas de 

boa vontade, e m t ô r nc do E-

vange lbo do Cristo, Interpre-

tado em Espir i to e Verdade . 

U v r e do sectar ismo religio-
so, den t ro de u m c l ima de 
compreensão mú tua . a LBV 
está conc i t ando todos a se 
un i rem & Hm d e que se cum-
pra a pa l av ra de J e s u s - «Pa-
ra que h a j a um só r ebanho 
para um só Pastor» . 

Cada um dentro da re l i g i ão 
que ab r a çou pe rmanece r á . F a 
rá as suas p regações sem 
host i l i zar a ou t ras rel ig iões. 
Cató l icos - Protestantes - Es-
piritas. con t i nua r ão na práti-
ca de seus postulados, respei-

tando-se rec iprocamente . 

As au las de Cr is t ian ismo 

Prát ico, min is trada» diaria-

mente nn p r og r ama radinfô-

nico: « J E S U S E S T A CHA-

MANDO» . é um m a n a n c i a l de 

ens inamentos úteis e provei-

tosos. 

C o m o o precursor JoSo , o 

Ba t i n a , a «Emissora da Boa 

Vout&de», está p r e p a r a n d o o 

caminho para volta do Cristo. 

At ravessamos a h o i a Apo-
c a i i p t i c a do Evange l h o de 
João , na I l h a de Pá tmus . ( João , 
Cap . 18 — 19 e 20) 

O «Culto Cr is tão d o Lar» -
«Jesus está c h a m a n d o . , está 
c o n c l a m a n d o o Brasi l e o 
mundo , p a r a me lhor compre-
ensão de todos em t õ rno do 
Evange lho do Criato interpre-
tado em Espir i to e Verdade . 

Q u a n d o voltar pela segunda 
vez N. S . Jesus Cr is to encon-
t rará o c a m i n h o ap la inado . A 
vol ta do Senho r está ampla-
mente exp l i c ada n o Evange-
lho, s egundo Lucas — (Cap. 
17: 25 a 37 e ( M a t h . 24.- 49 
a 31) e (Mare. , 13: 24 a 27.) 

A Dout r ina Espir i ta , codifi-
cada por A lan Ka r dec , está 
prest ig iando por todo« os seus 

pro f i temes a LBV. A «VERDA-
DE V O S F A R Á L IVRES» , afir-
mou Jesus . O E S P I R I T I S M O , 
f i rmado em pr inc íp ios puros do 
Cr is t ian ismo, veio encont rar ns 
L B V u m grande a l i ado nadi fu-
•Sodas V E R D A D E S E T E R N A S . 

Fa l tam apenas 43 anos pa ra 
o In ic io d o Te r ce i r o Mi lên io . 
Grandes acon tec imen tos de 
cará ter un iversa l se d a r f i o 
nêste cur to per íodo. A Ter ra 
passará por g rande transfor-
m a ç ã o em todos os setores, 
p r i nc ipa lmente ao c ampo re-
ligioso. 

A «Legifto da Boa Vontade» , 
por d e t e rm i n a ç ão d o O u i a Es-
pir i tual do P laneta , N. S . Je-
sus Criato, ve lo pa r a concla-
mar a un i ã o f ra terna l en t re 
os bras i le i ros de B o a Vontade . 
A sua reperouBsfio é de ca-
ráter un iversa l is ta , por tanto 
a t ing i r á todo o globo te r ráqueo . 
Q u e m v iver ve r á o va lor d a 
L B V n a cona t r u ç áo do m u n d o 
de amanbS . Do l ado de c& ou 
de l á , ce r t amen te acompa-
nha remos a evo l u ç ão do pla-
neta que serve de c a m p o pa ra 
nossa expe r i ê nc i a evo lu t iva . 

Deus está presente ! V i v a 
Jesus ! 

Ma Mocidade Cristã tem a Doutrina Consoladora uma dn suas Bases Principais 

Congreguemos nossos esforços participando da Concentraçãode Abril próximo em Goiânia 


